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A LINHA DO VALLE DO VOUGA, por J. Fernando de Sousa. + 881 escesceceos 

mao eo aqua fe o e a A as a ts e mma mm o 

linha do Valle do Vouga 
[TRIM TIA MIA CEM 20 remete ao 

mfim! 
No dia 12 do corrente votou a camara dos pares 

o projecto de lei aprovando o contrato provisorio, 
“pelo qual a cedencia de impostos de transito e sello du- 
, rante trinta annos na linha do Valle do Vouga é substi- 
tuida pela garantia de juro em condições taes que dimi- 

'nuto será o encargo, se acaso o houver. 
As razões que jistificavam esta providencia, já aqui as 

expuz em tempo. e 
A alteração do eontrato era vantajosa para o Estado, 

em vista das condições da linha, que tem elementos se- 
“guros de trafego, sendo quasi certo um avultado rendi- 
" mento inicial. A formula adotada para a garantia excita 
a empresa a prescindir d'ella pelo desenvolvimento do 
“trafego, em vez de procurar lucro numa. exploração de- 

 ficiente e acanhada. Preferivel é, pois, uma promessa de 

modico adeantamento reembolsavel à eedencia definitiva 

“de receitas. Para a empresa havia a vantagem de offe- 

Tecer ao capital um juro garantido. 

ti 

. ** providencia tão clara e simples, habilitando os interessa- 

dos a caminliar com prestésa. e 

Não. succedeu assim, mercê das málfadádas vicissitu- 
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| para Aveiro e em 1901 o alvará definitivo de concessão 

Era d'espeérar que fosse rapidamente sancceionada uma 

des da nossa desorientada politica nestes ultimos tempos. 
Tem o contrato provisorio a data de 25 de abril de IBDOS 
a lei que o aprova só agora vae ser promulgada! ES. 

Quasi dois annos, praso mais que sufficiênte para fa- 
' zer malograr às ínais seguras previsões e combinações —— 
financeiras ! fl di 

E no entretanto constituia-se com elementos de pri- 

meira ordem uma companhia franceza, prontá a tomar 

sobre si à concessão. SO 

O governo inceitava-a officiosamente a caminhar com 

rapidez, levando-a à celebrar contratos para emissão 
de obrigações e para a empreitada geral de construceção. 

Em 417 de março ultimo foi officialmente auctorizada a 

transferencia da concessão, sem que a série de adiamen-. 
tos e dissoluções dé camaras tivesse permittido a vota-- 
ção da proposta de lei relaliva á garantia de júro dor. 
Valle do Vouga. : Ro AA a 

Cae o governo progressista. Novas diligencias enego- 

ciações foi preciso encetar para conseguir que não so- 
fresse quebra a continuidade de acção governativa, sem 
a qual não, póde haver negocios com o Estado. Dois 
obstaculos surgiam, porém. : Suse 

Havia quem capitulasse de illegal o contrato proviso- 
rio, não permittindo a lei da contablidade publica quê ás 
camaras seja apresentado um contrato para construeção — 
de caminhos de ferro que não tenha sido precedido de — 
concurso publico. : : 

A Companhia da Beira Alta representou á camara dos 
pares, pedindo que não fosse aprovado o contrato do 
Vouga por ser. a linha parallela à sua e contida ná res- 
pectiva faixa de protecção.. 

Não tinha razão de ser a invocação da lei de conta- 
bilidade. A linha do Vouga fóra legalmente concedida 
nos termos da base 5.º da lei de 14 de julho de 1899... 
Propozera o concessionario a modificação de uma das 
clausulas da concessão, que era vantajosa para ambas 
as partes contratantes. mas que excedia as faculdades 
do poder executivo. Recorrer à concurso era impossivêl, 
visto estar em vigor a concessão. O interesse publico 
exigia que se adoptasse uma providencia manifestamente 
vantajosa. ” 

O unico meio de o fazer era o recurso ao poder le- 
gislalivo, submettendo à sua aprovação um contrato pro- 
visorio. | 

A reclamação da Beira Alta era absolutamente extem- 
poranea e falta de fundamento. Fizera-se primeiro à con- 
cessão em 1899. Promulgára-se em 1900 o decréto de 
classificação da linha, Vizeu a Espinho, com um ramal 

nos termos da lei de 1899. Fóra aprovado o projecto em 
1903. Todos estes actos publicos do governo tinham de- 
corrido sem protesto, nem oposição. E era quando Se 
tratava apenas de modificar uma clausula financeira da 
concessão, na qual estavam já compromettidos capitaes, 
que surgia uma reclamação acêrca da directriz da linha, = 
não apresentada durante 16 annos passados desde a pri- 
meira. concessão 1 ou : ; ES 

O governo à que présidiu o Sr. conselheiro Hintze Bi--— 
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beiro resolveu renovar a inicialiva da proposta de lei 
para .approvação do contrato provisorio. À sua ines- 
perada queda “exigiu novas diligencias junto do actual 
governo, complicadas .pelo «recurso da Companhia da 
Beira Alta ao juizo arbitral. 

Era facil reconhecer. que nada tinha essa reclamação: 
com o seguimento do contrato do Vouga. O. litigio versa 
sobre a concessão de úuma linha, que a companhia da 
Beira Alta considera parallela à sua ; o objecto do'pleito 
é, pois, a direcetriz da linha do Vouga. Com as clausulas 
da concessão nada tem,nem póde ter, aquella companhia,., 

— A concessão da linha do Vouga está em vigor e foi feita 
legalmente no uso da auctorização conferida pela base 
5.º da lei de 14 de julho de 1899. Com os pleitos emer- 
gentes dum acto governativo nada tem a empresa 
concessionaria. Ao governo -cumpre -derimi-los, .accei- 
tando às suas consequencias. Se a arbitragem fosse fa- 
Noravel á-Beira Alla, teria está direito -a.uma indemni- 
zação do Estado que a resareisse do prejuizo causado pelo 
desvio de trafego a que désse logar o supposto paralle- 
lismo da linha do Vouga. 

Se o Estado achasse pois conveniencia em modificar 
algumas das clausulas do alvará, nada teria essa modi- 
ficação com o litigio pendente. 

Assim o entenderam o Governo e as camaras, não dei- 
xando essa modificação dependente do resultado do juizo 
arbitral. 

Vejamos agora se tem bons fundamentos a reclamação 
da Beira. f 

Podia o Governo recusar o juizo arbitral por ser extem- 
poraneamente pedido. Não é admissivel que uma empresa 
deixe correr annos e annos sobre uma concessão, que 

julga incompativel com as clausulas do seu contrato, para 
vir allegar o parallelismo das linhas, quando o concessio- 

- nario do Vouga estava, havia muito, na posse pacífica e 
indisputada da concessão e como tal tinha feito estudos 
e tomado compromissos. 

Apesar d'isso, constituiu-se o tribunal para julgamento 
do pieito. 

Trata-se de decidir se uma linha de Vizeu a Espinho é pa- 
rallela a outra de Villar Formoso à Figueira (!) e se se acha 
contida dentro da zona privilegiada de 40 k. Enunciar o 
problema o mesmo é que resolvê-lo. As bases juridicas da 
decisão foram já postas numa questão analoga, em que a 

— sentença, favoravel aos interesses da Beira Alta, subminis 
“t1raos lundamentos para indeferir a sua actual pretenção. 

Fôra concedido à Companhia da Beira Alta o troço da 
Pampilhosa á Figueira. A Companhia Real protestou, con- 
siderando-o parallelo á linha do Norte. A sentença arbi- 
tral, de 7 de agosto de 1880, foi desfavoravel à Compa- 
nhia Real, apesar de, numa grande extensão do troço, 

" Seguir este parallelamente à linha do Norte. 
Definiu-se nesse accordão linha parallela a que den- 

tro da zona de outra segue, no seu percurso total, a 
a mesma direcção d'ella, ponderando-se judiciosamente 

" que «póde uma linha seguir em sentido parallelo a outra 
numa certa extensão e todavia ser considerada como 

2º MMmhá: divergente, porque a identidade das direcções ge- 
raes das linhas é que determina o parallelismo.» 
— Se nestes principios incontestaveis, que regem a mate- 

— ria, sefundou o indeferimento da reclamação da Compa- 
—nhia Real, basta o mais ligeiro exame da carta para mos- 
rar. que uma linha destinada a servir as relações do 
valle do Vouga com o Porto, indo de Vizeu a Espinho, 
não póde de modo algum ser parallela á que tem a Fi- 
gueira da Foz por terminus. 

E' certo que, na sua reclamação, a Companhia da Beira 
Alta, aproveitando a circumstancia de ter a linha do 
Vouga um pequeno ramal para Aveiro, considerou-a na 
sua reclamação como sendo de Vízeu a Aveiro para a 

— poder capitular de parallela. 
Nem de direito, nem de facto, é porém acceitavel essa 

". alteração de directriz. 
— O governo definiu a linha do valle do Vouga, no decreto 

—de classificação de 1900, pela sua funeção principal, cor- 
— respondente ás relações que é destinada a servir. Os 

pontos extremos da linha principal são Vizeu e Espinho, 
õ não sendo licito à ninguem altribuir é linha directriz 
“differente da que lhe foi dada naquelle decreto e no al- 
—vará de concessão. 

empreendimento. 

A exisfência de um ramal para Aveiro, de secundaria 
importancia e destinado a servir relações Tocães, não alte- 
ra o caracter e as funceções da linha principal. 

De facto, seria preciso que todo o movimento:eommer- 
cial na zona tributaria da linha do Vouga tivesse Aveiro 
por emporio, para que fosse admissivel a alteração de 
definição da linha. Ora, o ramal de Aveiro tem por fim 
facilitar transporte do sal, do moliço e do peixe para o 
valle do Vouga, transportes que «se «fazem exclusiva- 
mente pelas estradas. ordinarias. 
O trafego actual entre Aveiro e. toda a Jinha da Pira 

Alta, aliás pouco importante (em 1905, 3.760 passa- 
geiros, 2.090 * de recovagens e 6.210! em p. v.) continua- 
rá a fazer- -se pelas linhas do Norte e Beira com muito me- 
nor percurso e sem baldeações, não sendo pois influen- 
ciado. pela linha do Vouga. 

A linha do Vouga não é pois de modo algum paralela 
á «da Beira, ea sua directriz não é alteradaá pela exis- 
tencia .de um ramal secundario, destinado a substituir. a 
viação ordinaria. 
Não foi considerada parallela à da Beira a linha de 

Coimbra. a .Arganíl, .nem a PRE da Beira Alta 
obteve a proposito d'ella o juizo arbitral; o mesmo suc- 
cedeu à linha de Santa Comba a Vizeu. 

Como é que o póde agora ser a linha do Vouga, pelo 
facto de ter um pequeno ramal, que em nada modifica a 
sua principal funeção economica ? 
Nem sob o ponto de vista juridico, nem sob o simples 

aspecto de equidade me parece fundada a pretenção da 
Companhia da Beira Alta. 

Podia o Governo tê-la arredado do seu caminho, ne- 
gando o juizo arbitral, como podia ainda suprimir a ques- 
tão exercendo o seu direito de resgate, de que lhe é li- 
cito usar, quando lhe aprouver. Conscio da rasão que lhe 
assiste, reforçada pela extemporaneidade da reclamação 
concedeu benevolamente o juizo arbitral. 

Resta aguardar que o tribunal se pronuncie para ficár 
decidido se o Estado tem, ou não, dever de indemni- 
zar à Companhia da Beira de qualquer prejuiso previsto, 
e, ainda no caso affirmativo, tem de se fixar o quantum 
d'esse prejuiso e portanto da indemnização. Para o ava- 
liar ha bases seguras nas estatisticas do trafego entre 
Aveiro e a Beira Alta, fazendo-se a destrinça por esta- 
ções para se julgar do trafego que póde, ou não, ser 
desviado da estação de Santa Comba, unica que póde 
ser affectada. ' 

E depois de avaliado esse minusculo prejuiso em con- 
fronto com as vantagens que para todas as linhas 
resultarão da activa circulação em diversos sentidos que . 
determinará um novo caminho de ferro em zona rica 
e populosa, ainda o Governo póde decidir se lhe con- 
vém ou não resgatar a linha da Beira e e arrendá-la 4 
Companhia Real, para unilicar a exploração das linhas 
de via larga na região central do paiz. 
Como se faria esse resgate? Tomando a receita li- 

quida dos ultimos sete annos, excluindo os dois menos 
productivos e tomando a média não inferior à receita 
do ultimo anno. 

Se o resgate fosse feito em 1906, teria de ser atribuido 
á linha o rendimento liquido de 1905 por ser o mais 
alto, tendo attingido 7925603 réis por kilometro. Teria 
de se fazer o inventario do material circulante, que o 
Governo terá de pagar no fim do praso da concessão. 
Só havia que pagar immediatamente o carvão e mais 
provimentos em deposilo, entregando-se, até expirar o 
praso de 99 annos de concessão (que finda em 2 de 
agosto de 1977) a annuidade acima indicada. 
“Por mera curiosidade dei estas indicações para mostrar 

em que termos prevê o contrato o resgate, direito de que 
até hoje o Estado não usou em relação a linha alguma. 

Encerrada essa digressão, findarei o presente estudo 
fazendo votos por que os trabalhos da construcção da 
linha de Vouga sejam rapidaménte levados a cabo. 

A companhia concessionaria dispõe de elementos te- 
chnicos e financeiros valiosissimos; é pois de esperar 
que desempenhe cabalmente à sua missão. 

Dignos são de louvor quantos por É E rt fórma con- 
tribuiram para que se tornasse possivel tão importante 

J. Fernando de Sousa. 
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No paíiz da mândria 

O parlamento portuguez, porfiando no elevado empe-. 
nho de regenerar os costumes e para cumprir promessas 
solemnemente feitas ao 4.º estado, à classe operaria, vae 

" oceupar-se de leis sociaes, mesmo antes de discutir e 
votar o orçamento geral do estado. 

O socialismo está na ordem do dia. Nas camaras fran- 
cezas Clemenceau, e Jauréz, expõem as suas theorias; nas 
cadeiras do governo inglez está representado o partido 
operário; a Belgica continua a luctar e a vencer lenta- 
mente as campanhas em prol dos trabalhadores; o Kai- 
zer, desde a celebre mensagem de 1881 ao Reichstag, 
substitue-se em parte aos operarios e faz estabelecer as 
leis de previdencia e de assistencia em seu beneficio. 

Portugal, que tanto tem ullimamente apregoado o pro- 
positlo em que está de seguir os bons figurinos estran- 
geiros, tinha que apresentar um numero que parecesse 
socialista para não se julgar que trahia-o programma ou 
que este fosse só para ingles vêr. 

Era indispensavel uma lei operaria. 
Qual devia preferir-se ? 

A dos seguros contra a doença ? 
Sabe-se que a classe operaria, sentindo duramente a 

necessidade d'esta instituição, pois que, quem vive só do 
trabalho quotodiano soffre duplamente na doença, por 
que não ganha o sustento e não póde tratar-se, tem pro- 
curado pela organização de caixas e nas associações de 

"soceorros mutuos obtemperar ao mal. : 
Sabe-se tambem da vida difficil d'estas caixas-«em que 

as quotas são absorvidas em grande parte pelas despe- 
sas parasitarias de administração. : 

Havia aqui uma grande reforma a fazer, uma boa obra 
a crear. Mas o trabalho era difficil. Requeria competen- 

- cias, estudo, estatisticas, tempo e vontade. 
Não podia entrar no espectaculo. Não entrou. 

Podia preferir-se uma outra lei, bem sympathica e util: 
que até merece à designação de lei aquietadora ou de 
equilibrio social — a lei dos seguros contra a invalidez e 
velhice: 

D'essa chegou-se a fallar no programma a grande 
especlaculo declamado no Porto. Imitava-se a Allemanha 
que a applica à 13.700.000 operarios. 

Por ella as classes operarias veriam que se não refor- 
mava só, quando inutilizado para os trabalhos activos, o 
general, o juiz, o parocho, o professor, o empregado 

“publico e que a sociedade não condemnava a esmolar no 
ultimo quartel da vida o operario decrepito e invalido. 

Parece porém, ter havido um errosito de calculo, que 
levou à pór de parte essa iniciativa, de que ardeu apenas 
à escorva. À carga era demasiado pesada. Tirou-se o 

effeito oratorio e bastou. 

Receiando-se de atacar este problema que é difficil em 
verdade, faltando à coragem civica de affirmar que a 

, collectividade tem o dever de amparar quem não póde 
ganhar à vida pelo seu trabalho, iria o governo procu- 
rar noutra proposta de lei o cumprimento da sua pro- 
messa ? : 

Estudou, por exemplo, uma lei para os seguros con- 
tra desastres ? ou mesmo uma lei sobre responsabilidade 
de patrões ? ou sobre o contrato de trabalho ? ou sobre 
o trabalho nocturno das mulheres ? 

Nada disto. 
, Adoptou cousa mais commoda e sobretudo cousa mais 

propria para portuguezes, mais harmonica com os nos- 
sos costumes, mais grata ás nossas aspirações— a lei do 
descanço hebdomadario, a lei pela qualtse é obrigado a 
paralizar a laboração 1 dia em cada 7, a lei que pres- 
creve que o operrrio não trabalhará um dia por semana 
mas não estabelece que elle tenha garantido o trabalho 

.* é osalario durante os 6 dias restantes. 
— Pódem agradecer as classes operarias : se não ficam 
com leis de seguros, fica-lhe assegurado o direito á folga 
dominical ! Saia : 

O parlamento portuguez, de todas as leis de trabalho 
que podia estudar e fazer, preferiu a lei para-senão 
trabalhar. t j A : 

No paiz da mândria, no paiz do feriado, no paiz das 
ferias grandes e. pequenas, dos dias de festa, dos .dias e. 
de gala, dos. dias santificados, fica bem uma, lei que não 
permitte ganhar o pão em todos os dias em que se come. 
Quando pensamos em leis de trabalho, a primeira 

cousa de que tratamos, é de uma lei para não labora- 
rem fabricas, casas de trabalho, estabelecimentos indus- 
triaes durante o dia estabelecido para o descanso se- 
manal. : e SE 

Podia a lei limitar como na Suissa o numero:de dias 
de folga além dos do descanso hebdomadario. Em Por- 
tugal não se pensa nisto. Os lazaroni do oceidente que- 
rem o privilegio de não trabalhar maior numero de dias. 
Na Suissa não sabem gozar a vida. E 

e O EA As 

Será ao menos a lei judiciosamente elaborada, acau- 
telando-se devidamente os diversos casos que teem.de 
altender-se ? Não. di 

A lei é defeituosa nas suas disposições e perigosa na 
sua applicação. Y | SS 
Nem por sombras nos oppômos a uma legislação que 

conceda o sagrado direito do descanso periodico a quem 
trabalha. : MILE | 
Nem por sombras consideramos prejudicial que o dia 

de descanso coincida, sempre que isso seja possível, com 
o domingo. : 

A nossa these é outra. Ha leis muito mais necessarias — 
do que esta, que é feita para satisfação dos emprega- 
dos do commercio e não para acudir a reclamações dos 
verdadeiros operarios. : 

Além disto à lei tem defeitos que a tornarão nociva. 
E ás auctoridades administrativas que ficará perten- 

cendo a fiscalização da lei do descanso. Não se comette 
á inspecção do trabalho, o encargo de vigiar pelos seus 
orgãos 'a execução da lei. Nem se falla na lei nás in- 
specções industriaes a que compete a fiscalização e a se- 
gurança do trabalho nas fabricas e officinas. 

Será o administrador do concelho, a auctoridade poli- — 
tica, o fiscal. Ficará .ceom mais essa arma eleitoral na 
mão. ão 

Os industriaes terão mais um motivo de vexame. Não 
lhes bastava v fisco com as suas incomportaveis e ex- 
tenuantes exigencias. 

Terão de constituir advogados em permanencia pára — 
acompanhar as questões de contravenção se a auctori- 
dade administrativa resolver átaúta, ator Operar. » 

Para as contravenções das leis do trabalho já existen- 
tes, sobre os motores, sobre as caldeiras de vapor é ne- 
cessario o auto da inspecção industrial que o envia ão 
poder judicial; para vir as contravenções da lei do des- 
canso basta a participação do administrador. . 

Nas disposições do artigo 30.º da lei em projecto ha 
excepções para farmacias, para casas de comes e be- 
bes, para as empresas da industria dos transportes, da 
illuminação e mineiras, mas nas demais industrias só 
se permittem excepções para o caso em que a interru- 
pção do trabalho cause ruina nas materias primas du 
no producto, ou para aquelle em que o trabalho tenha 
de ser continuo. era 

E extraordinaria a falta de 
neste documento. ; 

Então não poderá fazer-se uma limpeza de caldeira, 
não se póde lubrificar um veio, ligar uma correia, cha- 
velar um tambor? f es 

Deus nos livre d'isso. Quem perdia eram cs opera- 
rios. ; 

Imagine-se uma fabrica com 6 pagamento de salarios 
á peça ou de empreitada. Quantas horas perdidas nos 
dias de semana pela totalidade dos operâàrios só porque 
não trabalham algumas horas no domingo alguns ope- 
rarios ! õ : 

Um simples moleiro que ponha a andar a pedra do 
sua azenha óu as vélas do seu moinho em domingo, cáe 
sob a alçada do respectivo regedor... se lhe não dér o 
voto. + : : 

A conjugação das disposições do artigo 40.º com o 
artigo 6.º, que manda que o descanso seja simultaneo 

prudencia que se revela — 



EEE o 
pot 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

nos estabelecimentos analogos, leva a conclusões curio- 
sas. E a faculdade da escolha forçada. 

O projecto não foi elaborado nem estudado pela com- 
missão parlamentar de industria, e a commissão de le- 
gislação civil, desconhecedora das exigencias technicas 
d'uma lei d'esta natureza, não o estudou sob este ponto 
de vista. qu 
[Nem teve a previsão de dispór um organismo que sirva 
para a resolver nos casos: ommissos, para apreciar as 
excepções, para informar os requerimentos dos indus- 
triaes que tenham de pedir licenças para laboração, etc. 

Não se sabe mesmo quem tenha de regulamentar a lei. 
Será o ministerio das obras publicas, pela direcção ge- 

ral do commercio e industria ? 
Será o ministerio do reino pela direcção geral da 

administração politica e civil ou talvez pela de saude e 
beneficencia? 
KFiPerdoem-me os leitores a extensão d'este exame em- 

- bora summario. Não podemos, porém, pelo amor do 
“assunto subtraírmo-nos ao desejo de mostrar num relance 
que melhor fóra fazer ás classes operarias outra especie 
de beneficios em legislação. 3 

E' um engano. 
Com esta lei, poderão passeiar os caixeiros aos do- 

mingos, mas soffrem os industriaes e os operarios nos 
dias de semana. 

As. 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 
Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El Rei, a quem foi presente a informação de 30 
'do-corrente, da commissão encarregada de examinar o " mo tro- 
ço da linha ferrea de Mirandella à ia; cas dee compreendido entre 
Rossas e aquella vidade, ha por bem ordenar que se auclorize a 
Companhia Nacional .de Caminhos de ferro a abrir provisoria- 

“mente à circulação o referido troço, em conformidade dos horarios 
approvados por despacho de 27 d'este mez. ; 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro, para os devidos efeitos. 

Paço, em 30 de novembro de 1906. — José Malheiro Reymão. 

Para conhecimento das autoridades a quem competir se publica 
a seguinte portaria : 

Sua Majestade El-Rei ha por bem determinar que as requisi- 
ções de quaesquer transportes, quer de pessoal, quer de material, 
que tenham de effectuar-se pelas linhas ferreas do Estado e pelas 
exploradas por companhias, e bem assim de quaesquer outros 
serviços que possam ser prestados pelas respectivas administra- 
ções e cujo pagamento deva ficar a cargo do Ministerio das Obras 
ublicas, Commercio e Industria, salvo os casos previstos e regu- 

lamentos em diploma legal só possam ter seguimento depois de 
autorizadas por despacho ministerial. 

Esta autorização será solicitada pela Direcção Geral por onde 
deva ser processada a despesa correspondente e communicada 
directamente ao Conselho de Administração dos Caminhos de fer- 
ro do Estado, quando a este diga respeito, ou á Direcção Fiscal de 
Exploração de Caminhos de ferro, por intermédio da Direcção 
Geral «das Obras Publicas e Minas, quando se trate de linhas ex- 
ploradas por companhias. 

Paço, em 30 de novembro de 1906.— José Malheiro Reymão. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

. Sua Majestade El-Rei, a quem foram presentes o projecto da 
variante ao projecto da avenida direita da ponte do Pocinho, ela- 
borado pela Direcção do Minho e Douro, com data de 31 de agos- 
to do corrente anno, e bem assim o projecto do taboleiro do vão 
con gore da mesma ponte, elaborado pela Empresa Indus- 
trial Portuguesa, com data de 29 de setembro ultimo, em barmo- 

— nia com o determinado em portaria de 1 de agosto : ha por bem, 
— conformando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras 

: Publicas e Minas, com data de 22 de novembro proximo passado, 
approvar os referidos projectos, em substituição da parte 1espe- 
cliva da variante entre perfis 29 e 43 do kilometro 1 da linha do 
Pocinho a Miranda, approvada pela mencionada portaria de 4 
de agosto. .. 

Paço, em 4 de dezembro de 1906.— José Malheiro Reymão. 

Considerando a necessidade de simplicar quanto possivel à 
liquidação do trafego dos caminhos de ferro do Estado: 

Considerando que nas linhas do Minho e Douro está já aberto 
á exploração um troço de via reduzida, ao qual outros Se segui- 
rão em curto praso, não sendo pois pratico, sem grande acresci- 
mo de trabalho para as estações e para o serviço de fiscalização, 
a separação dos respectivos participes de via larga e de via redu- 
zida para cada passageiro ou remessa ; 

Considerando porém que é indispensavel o conhecimento du 
receita e despesa das novas linhas de via reduzida determinadas 
com sufliciente aproximação; À ' 

Considerando que essa determinação póde ser feita annual- 
mente pela analvse methodica da estatisticá e das contas de: des- 
DESA; : 

Considerando quanto importa unificar a estatistica das linhas 
do Estado, já unificada nas do sul e sueste, com a da Companhia 
Real dos Caminhos de ferro. Portuguezes : 

Ha por bem Sua Majestade El-Rei, conformando-se com à pro- 
posta d'esta data da Administráção dos Caminhos de ferro do 
Estado, determinar o seguinte: 

1.º À estalistica das linhas do Minho e Douro será unificada 
com a do sul e sueste, que já é feita pelas mesmas normas da da 
Companhia - Real, «determinando-se o numero de-cada especie 
de unidade de trafego entre estações consecutivas; far-se-bha à 
parte a estatistica do percurso dos comboios nas linhas de via 
reduzida; » 

2.º A liquidação do trafego será feita en' globo sem se estabe- 
lecerem em separado para cada passageiro ou remessa os parti- 
cipes de via larga e da linha ou linhas de via reduzida; 

3.º A receita das linhas de via reduzida será calculada annual- 
mente pela applicação da tarifa média ao numero de unidades de 
trafego que nellas transitarem, determinando-se a tarifa média 
por uma analvse cuidadosa da média geral das linhas do Minho e 
Douro, modificada em harmoma com a feição do trafego peculiar 
de cada linha de via reduzida: A 

h.º À despesa das mesmas linhas será annualmente deduzida 
da conta de exploração, quer directamente para as verbas que da 
escrita pódem constar em separado, quer pelo rateio das respe- 
clivas parcelas na porporção da extensão kilometrica ou do per- 
curso dos comboios 

Paço, em 3 de dezembro de 1906.—-José Malheiro Reymão, 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Liquidos em vagons reservatorios. — Desde 1 de ja- 

neiro começa a vigorar nas linhas da Companhia Real 
uma nova tarifa n.º 15 de pequena velocidade, para este 
meio de transporte, tanto em uso no estrangeiro e que 
é agora introduzido no nosso paiíz. 

Vae annexa a este numero. 
Guindaste volante. — Para serviço de carga e des- 

carga de volumes que exigem, para estas operações, O 
emprego de apparelho especial, publicou agora a compa- 
nhia da Beira Alta uma ampliação é sua tarifa de atra- 
cações, pela qual se permitte o aluguer do guindaste vo- 
lante, para qualquer estação da linha, mediante o sim- 
ples pagamento do percurso. 

ssa ampliação é hoje distribuida com o nosso jornal: 
Volumes de grande peso.— Tambem, por meio d'uma 

nova tarifa n.º 13, que vae annexa à este numero, são 
beneficiados os transportes das massas indivisíveis supe- 
riores à 3.000 kilogrammas. 

Mirandella a Bragança 

O caminho de ferro de Bragança tem principio na es- 
tação de Mirandella, terminus da linha de Foz Tua, alra-. 
vessa um contraforte de terreno em que está edificada 
grande - parte da villa de Mirandella com um tunnel de 
121 metros. | 

Saíndo do tunnel, a poucas céntenas de metros, segue 
unido á estrada real n.º 6 e apenas separado d'ella por
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um muro de vedação, ao longo da extensa e fertil veiga 
de, Mirandella, até o kilometro 5. 

Ahi atravessa de nivel a estrada e em seguida a ri- 
beira de Carvalhaes por uma ponte de 22 metros de vão: 
encontrando-se na encosta direita da ribeira começa à 
subir em rampa de inclinação maxima (18 milimetros 
por metro) até o kim. 11—junto ao apeadeiro de Avan- 
tos: 

Neste ponto entra no valle de Assureira, afluente do 
de Carvalhaes, contorna-o formando um extenso lacetl 
com o desenvolvimento de 3.500 metros para ir de novo 
ganhar a encosta direita da ribeira de Carvalhaes que 
aqui tem a denominação de Quadraçal. 

E' o valle aqui bástante estreito e as encostas aspe- 
ras e sulcadas de ravinas. ; 

Neste percurso de 6 kilometros encontram-se extensas 
e fundas trincheiras abertas em granito. 

Saíndo do Quadraçal o valle apresenta-se menos de- 
clinoso é mais largo, e a lihha percorrendo proximo 
das povoações de Cortiços, Carrapatas e Grijó chega à 
importante villa de Macedo de Cavalleiros da qual a es- 
tação se encontra a mui curta distancia. 

De Macedo vae ganhar uma pronunciada portella da 
Serra de Bernes denominada portella de Castellãos, des- 
cendo depois pela encosta direita da ribeira de Anibo até 
o kilometro 85,600. Aqui atravessa a ribeira por uma 
ponte de 20 metros e sóbe pela encosta esquerda até a 
estação de: Sendas-Quintella onde terminava a 1.º secção 
da construcção. i 

— De Sendas passando proximo das povoações de Villa 
Franca, Fermontãos, Salsas e outras, e subindo quasi 
sempre no maximo, attinge na estação de Santa Comba 
de Rossas o seu ponto culminante cuja maxima .altitude 
é de 850 metros. 

Desde Santa Comba o caminho de ferro desce quasi 
sem interrupção em declive maximo até Bragança, onde 
a altitude é de 670 metros. 

A' saída de Santa Comba a linha inflecte-se para a es- 
querda seguindo na encosta. direita da ribeira do mesmo 
nome. Alravessa um contraforte com um tunnel de 155 
metros em curva de 150 metros de raio, passa a ribeira 
com um pontão de 10 metros e cota de 21 metros de 
aterro. Segue depois no sopé da Serra de Nogueira até 
Soites passando sob a povoação em tunnel de 20 metros 
de comprimento. 

A linha, então infiecte-se para a direila em direcção a 
Remisquedo e em seguida a um tunnel de 130 metros, 
atravessa o valle com um viaduclo de 91 metros de 
comprimento e 32 de altura. E' esta a mais importante 
ponte metallica de todo o caminho. 

Passada esta obra d'arte segue a linha sempre em ter- 
reno aberto até Bragança, encontrando-se apenas duas 
pontes de pequena importancia, a de Rebordãos de 15 
metros e.a do Fervença de 20 metros, 

A estação de Bragança está collocada ao norte da ci- 
“dade e contígua a ella, em uma pequena explanada onde 
passa a estrada real n.º 6 de Bragança à fronteira, per- 
miltindo-lhe um commodo e facil accesso. Eº dotada de 
um amplo e elegante edificio principal para o serviço de 
passageiros, e de outros dois edificios que servem pura 
habitação do pessoal de exploração do caminho de ferro. 

O perfil longitudinal é bastante acidentado, transpondo 
nos 56 kilometros que separam Mirandella de Santa 
Comba de Rossas uma differença de nivel de 641 metros, 
e descendo nos 238 kilometros que distam de Santa Comba 
a Bragança 180 metros. ' 

Em planta predominam .às curvás de 150 metros de 
raio, minimo concedido no caderno de encargos. 

As principaes obras d'arte são: 

A ponte metallica de Carvalhaes......:.... 29 metros 
A ponte metallica de Assureira (em tres«tra- 
SAGA NNE PATA feria das PRO 72 metros 
À ponte metallica de AZIDO:... viii. 20 metros 
A ponte metallica de Remisquedo (em tres j 
Sia SCANS RNA des 91 metros 

A ponte metallica de Rebordãos.......... + 15 metros 
A ponte metallica de Fervença. ...111.... 20 metros 

e os tunneis de: 

E RIEIA hoo É metros ; MEITANACIO LA a es a oo ARCA o 
SU DO A NASA OR ERAE E: OPA 155 metros 
REIDISEdO uu le dA eat, Aa « 180 metros 
LONE OLA SR AAA A ARES A So 20 metros. 

O projecto definitivo d'este caminho de ferro e das suas . 
obras d'arte mais importantes, assim como a direcção te. 
chnica superior dos trabalhos da construcção, devem-se . 
ao distineto e habil engenheiro Manuel Francisco da Costa 
Serrão, que d'elles se desempenhou com a sua habitual 
proficiencia. LARA 

A linha foi inaugurada até Bragança no dia 1 de de- 
zembro, dia de regosijo e festa para os brigantinos que = 
assim veem realizado o seu sonho de tantos annos. 

Lisboa, dezembro de 1906. * 
M. B.. 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos directores do Caminho 

- de ferro do Leste e Norte : 

Hi 

(Continuação) 

No ininterrupto serviço de modificação do material 
circulante se oceupava noute e dia o engenheiro Albaret, 
simultaneamente com o da construcção do edificio para as 
novas officinas, o que só póde ser bem apreciado por 
quem saiba avaliar as exigencias d'essa construcção, 
energicamente feitas pelos engenheiros D. Eusebio Page e 
João Evangelista, e que por tal fórma tornavam violento 
o trabalho que só o mais acrisolado zelo e dedicação 
de chefes e operarios o poderam corajosamente vencer. 
“Encontrou, como já tivemos occeasião de expor, o en- 

genheiro Albaret valioso auxilio na cooperação verda--. 
deiramente dedicada de Carlos Ethur —o Mestre Car- 
los — que, versado no idioma francez e dotado de intel- 
ligencia e vocação natural, assimilava facilmente.as 
indicações do chefe, e, cordealmente estimado pelo pes- 
soal operario, tornava perfeilamente executadas essas 
instrucções recebidas e pontualmente transmiltidas. 
“No serviço de tracção haviam sido conservados, como 

instructores do pessoal de machinas, em que elles mes- 
mos tomavam parte activa como machinistas, 3 opera- 
rios. inglezes: Pilkington, pae e filho e Frank Gobbling, 
o mais novo, activo e zeloso no serviço. Os dois Pilking- 
ton tiveram de deixar o serviço da empresa, ficando 
nelle o sympathico Gobbling, que, pouco depois de vir 
para Portugal, casou com uma formosa filha d'um feitor 
da Companhia das Lezirias em Villa Franca, tornando-se 
um verdadeiro apaixonado de Portugal, onde ainda não 
ha muitos annos falleceu, sempre ao serviço do caminho 
de ferro, e sem nunca deixar de merecer a estima dos 
seus chefes pelos bons serviços que prestou. ? teria 

Os machinistas primitivos, quer do serviço de construe- 
ção quer do da exploração, eram summariamente for- 
mados, tomando Carlos Ethur ou Frank Gobbling para 
seus fogueiros os primeiros trabalhadores campesinos 
que voluntariamente se prestavam para aquelle serviço. 

A permanencia junto dos mestres dava-lhes o conhe- 
cimento do funcelonamento da locomotiva, e os mais 
aptos e de provada experiencia-ascendiam a machinistas - 
do serviço de construcção e d'este passavam ao da ex- 
ploração. : 

As locomotivas, além de já velhas quando importadas, 
ainda estavam bem longe da perfeição a que actual- 
mente chegaram e de que certamente ainda não attingi- 
ram o maximum de aperfeiçoamento. E 
Um dos maiores inconvenientes d'essas locomotivas 

era o da alimentação d'agua, por não ser até então co- 
nhecido o apparelho Giffard, e ter essa alimentação 
das caldeiras de fazer-se por bomba aspirante do tender, 
movida pela roda motriz, o que, com pessoal inexpe- 
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riente: trazia graves inconvenientes e transtornos na re- 
gularidade do serviço ferroviario. 

Desejando deixar aqui consignada a justa homenagem 
devida á memoria dos que empregaram os seus mais dedi- 
"cados esforços de trabalho na realização do grande em- 
preendimento de que o paiz, desde que foi estabelecido, 
auferiu. e está auferindo os mais beneficos resultados. 
empenhamo-nos em fazer conhecidos nomes de verda- 
deiros benemeritos, muitos dos quaes, pela sua modesta 
posição, teem direito a reconhecimento e gratidão pelos 
relevantes serviços que prestaram e a que consagraram 
o melhor de suas vidas. : 
"A frente d'esses benemeritos devemos, com justiça, 

mencionar a assidua, cordealmente interessada e 9ra- 

— trabalhos de construcção recebiam com a honrosa presen- 
ça de Sua Majestade o saudoso Rei D. Pedro V, quando 
Principe Real e mesmo já quando Rei. 

: Sua Majestade. acompanhado quasi sempre do seu 
— ajudante «de, campo, o. general José Feliciano da Silva 
— Costa, antigo director (cremos mesmo. ter sido o pri- 

meiro) da Escola Polyteclnica, durante a epoca do ini- 
— cio da construcção, tomava logar numa zorra ou num 

. Vvagon de aterros e, impellido por trabalhadores a quem 
* generosamente gratificava, dirigia-se ao local dos traba- 
— lhos e ali, do engenheiro, e quando este ausente, do 
— capataz e ainda mesmo até dos simples trabalhadores, 

— inquiria sobre os novos meios empregados nas.obras, 
— que pela primeira vez se executavam no paiz com ado- 

pção de sistema differente do anteriormente usado. 
— Dos escombros dos desaterros colhia exemplares de 
fosséis que ali appareciam em abundancia, especialmente 
dentes de «squalium» de dimensões notaveis. 

: Algumas vezes originavam-se varias discussões te- 
- ehnicas entre o «inspector», como os operarios desi- 
gnavam o regio visitante, e os engenheiros Gromicho 

— Couceiro e José Victorino Damazio, frequentador assi- 
duo das obras, e o sabio ajudante de campo José Feliciano 
da. Silva Costa, o que constituia verdadeira conferencia 
seientifica em que S. M. evidenciava a sua vasta illustra- 
ção alliada ao desejo de estudo de applicação pratica. 

A's visitas a Xabregas succediam-se as a Sacavem, 
— sempre com o mesmo animo de investigação. 

—" Não é, pois, sem. razão «que incluimos o nome de 
"AS. -M. El-Rei. D. Pedro V no numero dos incognitos 

— — cooperadores effectivos que tomaram parte na execução 
— do sistema ferroviario em Portugal, e que, como tal, 

tem direito à serem mencionados entre. os até agora ano- 
nimos, na pessoal e directa coadjuvação para o futuro 

exito da obra de que Portugal aufere o goso. 
—  Identificára-se S. M. por tal fórma, como directo colla- 
“borador na execução, tão geralmente almejada, do pri- 
1ueiro caminho de ferro em Portugal, que, como per- 

—tencendo á corporação dirigente, antes da abertura à 
circulação publica do troço de Lisboa ao Carregado, to- 
mou S. M. o fazer um convite pessoal para uma excur- 
são de recreio, de familia, de Lisboa a Villa Franca, em 

— tempo em que alli grassava com intensidade o flagello 
— do cholera-morbus, alliando à agradavel passeiala cam- 
—  pestreo exemplo de coragem em não temer o perigo, 

—que S. M. bem provou depois nunca temer. 
“Compunha-se. o acompanhamento de S. M. El-Rei 

D. Fernando, de SS: AA. o ainda Infante D. Luiz e seus 
irmãos D. João e D. Augusto, e membros da córte do 

serviço de cada um dos augustos excursionistas, sendo 
— o general Silva e Costa e o duque da Terceira os chefes 
— da comitiva. 
— Os membros da administração, visconde de Orta, 

Paiva 'Pereira da Silva e marquez de Ficalho, resolve- 
Tam" fazer as honras a S. M. acompanhando-o na ex- 
cursão. 

— O éntião: director F. Wáltier, considerando-se em inte- 
— rinidade de funeções proximo a deixá-las, não tomou 

parte na festa que considerou extemporanea. 

“O chefe d'exploração mr. Doublet, sob a impressão 
der muitas contrariedades que incompetentes ambiciosos 
lhe/ oppunham, e receiando com razão algum dissabor, 
limitou-se a dar:as ordens necessarias para o bom exito 
da viagem. SEE $ : : 

Questões «de mera intriga interna em conquista de car- 

tuita inspecção que, em muitas visitas de surpresa, os 

gos superiores na fulura administração, tinham afastado 
da direcção technica da exploração, ainda não em vigor, 
os caracteres respeitaveis de João Chrysostomo e Simões 
Margiochi. 

Sem pessoa habilitada para o cargo de engenheiro de 
material e tracção, este' importante serviço era desem- 
penhado por simples machinistas do serviço de construc- 
ção, um inglez, outro francez, que mutuamente se odia- 
vai e contrariavam. 

Os fiscaes do Governo, Gromicho Couceiro e Sousa 
Brandão faziam todos os esforços por harmonizar este 
anarchico estado de cousas, até que, como se esperava, 
tudo entrasse na ordem regular pelo definilivo contrato 
em via de ullimação. 

Por não estar ainda concluido o aterro sobre o rio de 
Sacavem, a communicação entre Lisboa e Villa Franca. 
tinha ali interrupção que obrigava a fazer um comboio 
de Lisboa a Sacavem trasbordando-se os visitantes para 
outro. formado além do ponto interceptado. 

O serviço do telegrapho ainda não estava estabelecido, 
e'as communicações eram feitas por guardas da linha 
estacionados a curta distancia uns dos outros. 

O marquez de Ficalho e o directur, conhecendo este 
mau estado, mas não querendo contrariar El-Rei, encar- 
regaram um antigo empregado superior, alheio a todo o 
elemento em desharmonia, de acompanhar o comboio e» 
com os engenheiros fiscaes do Governo diligenciaram le- 
var a bom termo o passeio de Sua Majestade. 

A maior satisfação manifestava Sua Majestade aos seus 
convidados, indicando-lhes os pontos em que os traba- 
lhos eram mais difficeis e que conhecia pelas ameuda- 
das visitas que fazia. 

Além das machinas destinadas a rebocar os comboios 
para serviço das quaes fora escolhido o machinista Pil- 
kington filho, estava ordenado que houvesse outras duas 
accesas, uma em Lisboa e outra em Sacavem para serem 
empregadas no caso de avaria de alguma da dos 
comboios. 

Ao passar era Sacavem e emquanto Sua Majestade ex- 
plicava aos seus convidados a difficuldade em vencer a 
solidez do aterro sobre o rio, notou o agente superior 
estar apagada a machina de reserva que devia estar 
accesa e, sabendo do machinista, que não havia recebido 
ordem para a ter accesa, ordenou-lhe que desde logo a 
tivesse em estado de poder substituir a que ia rebocando 
o comboio caso esta soffresse avaria. 

Effectuado o trasbordo e posto o comboio em anda- 
menio tomaram logar no tender da machina os enge- 
nheiros Gromicho Couceiro, Sousa Brandão e o sr. Mi- 
guel Queriol, já então empregado superior, encarregado 
pela Direcção de superintender no serviço da excursão. 

Deve notar-se que apezar de bons desejos a parte pra- 
tica dos serviços ferroviarios era completamente igno- 
rada no paiz, e por isso iam todos, os que tomavam lo- 

gar no comboio, à mercê dos conhecimentos do machi- 
nista. 

Sem empregar grande velocidade passada a estação 
da Povoa de Santa Iria, e proximo a Alverca, um forte 
estampido produzido no interior da caldeira da locomo- 
tiva e seguido de copiosa nuvem de vapor envolveu to- 
dos os que oceupavam logares no tender. 

O panico natural apoderou-se do engenheiro Sousa 
Brandão que diligenciava saltar para a via, quando ain- 
da a machina, apezar de fechado o regulador e aperta- 
dos os freios continuava avançando. 

O empregado superior da Companhia, oppondo-se a 
que Sousa Brandão saltasse para a via, luctando para 
o segurar, partiu o vidro do nivel d'agua da caldeira, 
que, expellindo-lhe um forte jacto de vapor sobre os 
olhos, o fez crer que a ceglieira havia sido à consequen- 
cia da sua dedicação. | ; 

Invertidos os papeis foi Sousa Brandão quem fez apeiar 
do tender o que todos julgavam cego ea quem El-Rei D. 
Pedro com o carinho mais affectuoso animava e diligen- 
ciava restabelecer. io 

Animado por tão manifesto interesse o restabelecido 
recorrendo à sua energia, ordenou ao arvorado em con- 
ductor do comboio, para, sem mais detença, ir a Al- 
verca alugar ou mesmo comprar um cavallo e fazer ; 
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com que a machina que ali se achava viesse substituir 
à avariada. 
No entretanto assegurando o machinista que esperava 

reparar a avaria todos os visitantes se distraíam con- 
templando a paisagem. 
Aproximava-se o fim da tarde e El-Rei D. Fernando 

cansado de esperar e. não confiando na reparação da 
machina, despediu-se da comitiva e acompanhado de 
Gromicho Couceiro poz-se a caminho de Lisboa, canta- 
rolando alegremente. 

(Continia.). 

"mm 

NOTAS DE VIAGEM 
VII 

O Cantal— De Murat no Puy Mary — Lioran. — Vic-sur- 
Cêre. — Aurillac. : 

Em luxuosos albuns, em numerosos guias e folhetos 
illustrados proclama a França a sumptuosidade, a ri- 
queza d'ornamentações artisticas dos seus velhos cas- 
tellos. e. palacios que impressionam pela robustez das 
suas torres,. pelo arrojo da sua construcção severa, 
grandiosa como a vida faustosa que essas paredes 
emolduraram, dos tempos dos grandes poderes senho- 
riaes ; admiraveis hoje, em geral, no seu exterior como 
no interior: pelos valiosos museos que encerram, outros 
pelas recordações historicas que reproduzem. : 

Quando se trata do Auvergne e do Cantal, os procla- 
madores das suas bellesas não teem que recorrer à 
historia da politica nem á da arte — basta-lhes falar da 
natureza; não precisam recordar os grandes combates 
ou .os faustosos bailes; basta que deem a nota suave, 
melodiosa do viver, da doce tristesa campesina nos ha- 
bitantes, casando-se com a grandiosidade do aspecto da 
montanha, como um canto de ave entre a floresta es- 
pessa. 
Tambem ali houve combates; luctas sangrentas que a 

historia militar assignala, mas de que só ella ficou a re- 
gistar à recordação; outras luctas mais violentas se 
deram e essas são as que nos impressionam ao percor- 
rer aquellas paragens : a lucta da natureza, a revolução 
do solo, o grande labutar dos vulcões que se abrem e 
dos que se extinguem, apparentemente, recolhendo-se 
ás entranhas da terra; a obra gigantesca do desloca- 
mento de montanhas sob a influencia dos gazes subter- 
raneos, a prodigiosa transformação do solo, na repetida 
evolução das forças herculeas, subterraneas. 

O viajante sente-se ali num mundo novo, isolado do bu- 
licio das cidades— porque as cidades são calmas — 
longe dos brilhantes attractivos dos centros de movi- 
EE RARA movimento não ha, porque não ha 
ruido. : 

A placidez por toda a parte como que a convidar-nos 
á contemplação d'aquelles magestosos colossos mudos, 

« d'aquelles profundos e ensombrados valles. 
' Para bem se apreciar este aspecto grandioso e nobre 
da grande cadeia de montes ha que tomar um trem 
em Murat para ir ão Puy-Mary—isto é ao extincto 
vulcão que lhe fica a oeste, centro d'um enorme grupo 
de outros vulcões que fórmam um conjunceto admiravel, 
unico. : 

O trem (que .se aluga por uns 25 francos, sejamos 
praticos) deve levar-nos até o Pas de Peyrol, 23 kilome- 
tros de distancia, mas os cocheiros, para assegura- 
rem o descanço e abrigo na pequena cabana do canto- 
neiro que fica dois kilometros áquem consideram finda 
a viagem ali, fazendo-nos andar dois kilometros à pê, 
como preparalivo, nada confortavel, para a subida de 
200 metros a que temos que elevarnos pela montanha. 
Ha, portanto, que explicar bem, á sahida, que o carro 
tem que levar-nos até o Peyrol, e não só ao Eylac. 

O caminho é delicioso, sempre em subida e sobre val- 
les cobertos de florestas. Partir cedo. 

Chegado ao extremo e .encommendado. o almoço para 
à volta, ao passar pela casa do cantoneiro, se o trem 

nos leva até o fim ahi nos defrontamos com o trabalho | 

a que vamos sujeitar o corpo para nos elevarmós ao 
reume do Puy, 

Estamos a 1.582 metros, e temos que subir até 1.787, 
isto é 202 metros, por uma simples aresta da montánha 
sem espaço para mais d'uma pessoa. Para os arrojados 
alpinistas a subida faz-se de passeio; mas nem todos 
o sendo, muitos hà que não evitam uns momentos de' 
hesitação antes de se arriscarem ao caminho. 

Não obstante, hesitantes ou não. raros desistem, e 
mal fazem os que não empreendem a algo perigosa 
ascensão, porque a impressão, lá do alto, bem compen- 
sa toda a fadiga e o risco da subida... e da:descida. 
. Admiravel aquella reunião de vulcões extinctos bem 
reconhecíveis pelos seus oito cones gigantescos que se 
elevam em volta do centro ém que nos achamos; esplen- 
dido o panorama d'aquelles profundos valles em que a 
luz do sol dá todas as tunificações ao tapete de verdura 
(que os cobre, sobre o qual numerosos rebanhos dé vaceas 
pastam. 

Uma. hora e meia bastam para subida, contemplação 
e descida, e tendo o carro retrocedido a abrigar-se, fa- 
cil é fazer a pé os dois kilometros que nos separam do 
almoço. 

Este é, como dissémos, na pequena cabana do guarda, 
meza modesta já se vê, mas extremamente limpa e co- 
sinha bem prepaárada. Admira-nos a apresentação da 
omeleta bem feita, a fatia de carne bem assada, e sobre- 
tudo encanta-nos o bom e familiar modo da dona da. 
casa, madame Canis. 

Por este processo o cantoneiro faz fortuna e em breve. 
estamos certos de que no logar da pequena casa se ele- 
vará um-:-bom hotel, o Hotel Canis ou du Cantonier. 

Voltemos, pois, a Murat para seguir em caminho de 
ferro á estação seguinte se quizermaos passar um dia no 
Lioran. A parte da linha é muito interessante em obras 
d'arte e bellos panoramas, gargantas profundas, peque- 
nas torrentes que marulham lá no fundo, e no alto os 
Puys gigantescos que vimos de perto. 

O Lioran serve de ponto de repouso e de consolo ao 
corpo, tendo-se tomado aposento no bello hotel que a 
companhia d'Orleans ali construiu, de proposito para 
promover as excursões ao Cantal, cujo centro aquella 
localidade é. 

O troço de linha que se segue é muito semeado de 
importantes trabalhos, começando pelo grandé tunnel de 
2 kilometros, dentro do qual a linha attinge o seu ponto 
culminante, 1.159 metros descendo dépois o lindo valle 
do Ceêre, sobre varios viaductos e por fortes rampas de 
30 millimetros. 

Mais além, em Vic-sur-Cêre outro hotel identico nos 
offerece o seu conforto, com certo luxo d'accommoda- 
ções. E, não obstante, não se pense que os preços são exa- 
gerados: uma noute custa 2 fr. 50 ou seja 460 réis, um 
almoço 3 fr. 50 ou 650 réis; um jantar, com vinho, 4,50 
fr. ou 830 réis. 
Uma paragem, de um dia que seja, em Vic é muito re- 

commendavel. - 

Além d'esta estação os horizontes começam a ser mais 
vastos, e por fim atravessando um soberbo viaducto de 
pedra, em curva, paramos em Aurillac, uma cidade de. 
16.000 habitantes, num valle pittoresco. ' 

Ahi temos bellos passeios, alguns edificios antigos, a 
estatua do papa Silvestre Il o inventor da pendula, um 
pequeno museo e a curiosidade das industrias locaes, . 
antigamente a latoaria, hoje o guarda-chuva e os sóccos, 
bem justificadas numa terra em que, repentinamente, um 
bello dia de sol se dissolve em enuva torrencial, descendo 
a temperatura de 18 ou 20 à 4 ou zero. 

E' um paiz de bronchites de que o viajante se previne. 
bebendo, à mesa do hotel (muito bom, o Bordeaux) 
aguas mineraes com fartura. 

Seguindo a nossa derrota tomaremos a linha que vae já 
a Eygurande, e ahi passamos à que serve Laqueuiílle, - 
onde segunda vez trasbordamos para o ramal de Mont- 
Dóre. ; | 

A primeira d'estas atravessa um paiz accidentado que 
obrigou a linha ferrea a prodigios d'arte para atravessar 
profundos valles e perfurar repétidas elevações. | “Nada 'menos de 28 tunneis e 21 viaductos e pontes 
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(salvo erro): num percurso de 170 kilometros, para ro- 
dear o macisso do Cantal. 
Além de Eygurande até a 2.º estação, o pittoresco da 

linha continúa, e desde Laáqueuille o valle da Dordogne 
offerece-nos tambem bellos pontos de vista. 

: A breve trecho, 36 kilometros, estamos em Mont-Dóre, 
. -a afamada estação thermal de que fallaremos a seguir. 

= 

— PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Obrigações de 1.º grau 

São prevemdos os srs. obrigacionistas de que a datar de 2 de 
janeiro de 1907 inclusivé, será pago o coupon, ouro, do 2.º semes- 
tre de 1906 das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos termos 
seguintes: ) ; + 

' — pela apresentação do coupon n.º 26 das obrigações privile- 
giadas de 1.º grau de 3 %,, recebendo por cada coupon jrs. 7,08 
YTiquidos em França. DN ARNO 

— pela apresentação do coupon n.º 26 das obrigações privile- 
eiadas de 1.º grau de 4 º%/,, recebendo por cada coupon frs. 9,47 
liquidos de impostos em França. 

— pela apresentação do coupon n.º 23 da nova folha d'elles, 
annexa às antigas obrigações de 4 1/2 º/9 primeira série, 1886 (Bel- 
ra Baixa) devidamente estampilhadas como obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 3 %,, recebendo por cada coupon 6 marcos. 

— pela apresentação do coupon n.º 22 da nova folha d'elles, 
annexa às antigas obrigações de 4 1/2 º/, (segunda e terceira séries) 
devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º 
grau do mesmo typo, e recebendo por cada coupon 9 marcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 2 de 
janeiro de 1907 inclusive, em Lisboa na séde da Companhia, todos 
os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, pelo cambio 

“do dia e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro 
“ Portuguez em virtude do disposto no art.º 3.º da lei de 29 de julho 
de 1899, publicada no «Diario do Governo» nº 172 de 3 de agosto 
seguinte. ; 

—/ O pagamento em França, Inglaterra, Allemanha e Belgica será 
— realizado nos termos acima, desde à mesma data nos cofres dos 

— correspondentes da Companhia Real de accordo com os annuncios 
— feitos em cada paiz. ; 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, em 15 de 
dezembro de 1905. O Presidente do Conselho de Administração, 

— Victorimo Vaz. Junior. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Através 
de Africa 

Sorteio de obrigações 

Faço publico que no dia 21 do corrente, pelas doze horas da 
manhã, na séde da companhia, á Rua de Bellomonte n.º 49, se 
procederá ao sorteio das obrigações a amortizar d'esta companhia. 

— Porto, 12 de dezembro de 1906.--Pela Companhia Real dos va- 
“minhos de Ferro Através de Africa, o Presidente do Conselho de 

— Administração, Joaquim Domingos Ferreira Cardoso. 

S Companhia do caminho de ferro de Guimarães 

Sorteio de obrigações 

Em cumprimento do $ 3.º do artigo 6.º dos estatutos, faço. pu- 
-— blico que no dia 20 do corrente mez, pelas 2 horas da tarde, na 

— séde d'esta Companhia, à rua de Cedofeita, 291, se procederá, com 
assistencia do Conselho Fiscal ao sorteio das obrigações a amor- 
tizar no corrente auno. 8 

— Porto, 11 de dezembro de 1906. Pela Companhia do Caminho 
— de ferro de Guimarães—O Gerente, Antonio Reis Porto. 

EE 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 

— Nos termos dos estatutos, se annuncia que no dia 15 de dezem- 
— bro, pela uma hora de tarde, se procederá na séde da companhia, 

qua de S. Nicolau, n.º 88, 1.º, no. sorteio das. obrigações da série 
.«Mirandella-Bragança», que: tem de ser amortizadas em harmonia 
icom a respectiva tabella. 
Lisboa, 10 de dezembro de 1906. O director de serviço, Manuel 
Maria de Oliveira Bello. “ã : ; 

— BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA | 

Í 

Lisboa, 15 de dezembro de 1906 

Continua sem solução a questão vinicola em que ha bastante 
tempo se debate o paiz- : 

O conflicto de interesses entre as diversas regiões do paiz tem 
opposto, é certo, gravissimas difficuldades à que se leve a bom 
termo e a contento geral um assunto da maior importancia e que 
tão de perto interessa à economia. e prosperidade da nação. 

Mas é precisamente na resolução das grandes crises nacio- 
naes, que em todos os tempos. se teem revelado os grandes esta- 
distas. : | SE 

Ha tres mezes que se acha aberto o parlamento e, não obstante 
as esperanças que os interessados punham na iniciativa do go- 
verno, em virtude das declarações contidas no seu programma, é . 
certo que à questão vinícola continúa no mesmo pé e quasi não 
resta duvida de que ua presente sessão legislativa se encerrará sem 
que as camaras se oceupem do estudo de tão grave problema, cuja 
solução fica assim mais, uma vez addiada, com prejuizo manifesto 
do mais importante ramo da actividade do paiz: a industria agri- 
cola. ; ão | 

E tanto mais para lastimar é o facto quanto é certo que as ques- 
tões politicas teem oceupado a attenção dos representantes do 
paiz, de preferencia ás questões economicas e financeiras. E assim 
é que a sessão legislativa vae terminar sem que as camaras te- 
nham discutido o orçamento geral do Estado, lei de meios, car- 
reiras de navegação, pautas, abolição de passaportes, crise vini-. 
Cola sete: : 

E' de notar, além d'isso, que, uo passo que não chegou a entrar 
em discussão nem o orçamento nem a lei de meios, já mereceram 
approvação de uma ou das duas camaras projectos de que resultam 
importantes augmentos de despesa, sem. que por contra-partida 
se tenha de antemão creado novas fontes de receita. 
Temosa certeza de que o culpado d'estas anomalias não é o sr. mi- 

nistro da fazenda, à quem, pelo seu espirito ponderado e gravi- 
dade dos seus actos, todos prestam homenagem. À culpa é sem. 
duvida da política, que, pelo visto, continua à ser à causadora 
dos nossos prejuizos moraes e materiaes. 

* 

A grande tensão monetaria que ultimamente se tinha manifes- 
tado nos nossos mercados e que sensivelmente se tem modificado, 
graças á acção acertada e opportuna dos nossos estabelecimentos 
de credito e casas bancarias, entrou definitivamente no seu pe- 
riodo de declinação. : 

Satisfeitas todas as necessidades occasionaes do commercio. 
para a compra de trigos, aguardentes e vinhos, a aMuencia dos 
descontos normalizou-se, sendo de prevêr que não haverá difficul- 
dades nas liquidações do fim do anno. 

O mercado cambial tem estado movimentado. As necessidades 
da praça são satisfeitas com facilidade, tendo os preços das prin- 
cipaes divisas obtido uma ligeira melhoria. 

Pelo que respeita ão mercado bolsista o movimento continuou 
a ser diminuto, e quasi nullo em valores colonines, com excepção . 
das acções das companhias da Ilha do Principe e de Agricultura 
Colonial, que tiveram procura, animando-se às respectivas cota- 
ções, que mostram tendencia para subirem Este facto foi devido 
à elevação do preço do cacau. ' 

Os preços dos demais valores accusam pequenas oscillações. 
O cambio do Rio sobre Londres ficou o. à 15 15/35, 
Damos a seguir as ultimas cotações cambiaes: 

A — — — e— 

MEM 30 DE NOVEMBRO | EM 15 DE DEZEMBRO 

ta ant os 

Comprador| Vendedor |Comprador| Vendedor 

Londres clieque si. SEU SEU, EINS AA OR A, 
» IRIA ADO 53 Vl — DO: gap e 

Paris CHOUUS IO. cevivro 2 DAS 547 - | BA 346 
Berlim. 1» cevicvedisid 299 A/] 29h 9/2/0993 A 28h ts 
Amsterdam cheque.........1378 380 378 380 
Madrid: Cheques. «+ ibrivit 600 835 830 835. 

a 

e
 
o
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

ãs DEZEMBRO 

BOLSAS OM ADA: AIR EMO SAI ENE NA ore le góhendas au6de ggúpoadeP apud 6 
Lisboa : Inscripções de assent.| 43,80 | á. 50 42,95 43,70 42,90 48,25. 43,30 43,25] 43,20 42,95 42,95 42 30, = 

: » coupon.. 492, 99 Pa: | 42 95 1 42 42/05 > 42,95) 42,18) 43 43 41 92 41 8 41 93 - 
f ih o 1888. ....1.11o. A 20. 00 = 2º 190650 120600! e 90650 21 BOSDO OD ADE Do lr 

» 4018090 assent. s - ns - ã - - Ee — 
E h % 1890 coupon . 58 500 - & - =" 58000. = == 158 000 53400 - = 

o Aa o Assento ac e DANOS, & 1 60.800] m=2 | 60.800). — — | 60.800 É o 
» Ah1/,, couponint. - - -— 60 9 01 Ao | ee O0500, CODSB0/E = 60500 = a e 
pi! Texterno 1º série: ss: | 65.300! 65.400! 65.400 65. 500 65. 500] —- - -- 65.500, 65.5010) 65. 600) 65 500) b5;500): 2 
NES SRISOAN ROAD A bite bd a às CBUSO, "O050/"4 9.050 9050: 9.050 - 50510) .050, JA DO) — O 050 UND - 
ds "TRDAdOS COUPOD: LL. [IS = - . Nu * S - & ENS 

!ACÇÕES B.'de Portugal... é... - - ás - ú - - - - 177.000 176.800] 
» pe COMMeércial 0. —" 1186000] / = é ts ” & E - - - = * TS6/,000] ue: 
» » Nac. Ultramarino! 93.400]. — | 93.900) .93.900) 93.900] — | 938v0 93800) 98900) 54.000 - 193900) 
» » Lisboa & Sor Sado o — N1B200 - - = - - - - - 

Sing." Tábatos'coupon,:... .1C5:200 105.000 104.800 104. 600/105,000 — — & 104 600 104. 600. —  /104.800/104 800] So 
» Comp. Phosphoros. . GO OO SM MIA - - da 66.800] 67.000] 67.00U sã 
» Di IAN Mt LO 682.000] e. 82 000 - S1.600) = 1. 800 - — 82.000) 82.800] 82.000]. — 

». Nacional . Le PVIDADO: 2 199 350] 12.200] E DADO ao AO ABES oo | ESSO 
Obrig. ari 6 Yo UA à = 93.000 93.000] o 93-000] = 93.000. 92.900 GDE A = 

» o a E ADIA - BTSOOM PONTOS o CA SDO SO TROUD So 87.900] 88.000 88. 000] 88. 000 88.200 — = 
AA DA [Bira A OLA A > EI SBADO) A. 88.500. 38.500): “e 2 * — 18850] -— = sã 
» 2 RB O Mo: e. - - ã - a e. - ão - 64, Om - — - 

RS ta AT O Do DIGO ES HSOLABO SL SO 500 do e ” 3 É » Y * ” 
» » Nacional 1.º dói: - - - - -. ã TRBOD, - - - = = 
Wit o UAtrávez. Áficoas o x 87.200] 87.300] 87 300! — - ” - - 87.400] 87.500, 87.600] — 

fndaa : 39, portuguez 1.º série é 71,25, 6090) Edo q - - - = ” - TL.25) = 
ACÇÕES OLE DVANOAAS. Ro. - EAN AO = * é Z o *s 450 - õ õ 

dn MadeIdeCaceres ts. iv | 64 . 64 64 -— LST BSS OO 61,50. — -= - 
x»  Madrid-Zúragoza....| 420 423 | 421 425 de NT ADA: & à RA a & = E 
Sc AIC. A va ca. | 240 [IA St CDA o OA à CR fiaeo ide é A * 

“Obrig. Comp. Real 1º Brau 8B79/ | STO. s 879 $719 19864 + SU" 180RS 1885 Datos 8800 SBT - * = 
fa EO o be 327 324, DO 324 324 1825 324,50 = 325 324 - Ff = 
» mm. Beira la 2, e 50 3192 25 AD Dl aa é | ás -” 2 ã 
» . Madrid-Caceres..... IRS 189 168, 12 191 | 189 + 100. 2: 180 o 190 RA EAR E 

Londres : 3 %/, portuguez..... EA: nl | 71 7 bri TE CT 71 TS SALE 11 7 2 om - 
Amsterdam: Obr, Atrav. Africa = - - 93,12 093,25 + - - - - 93,25 - 

Receitas dos caminhos de ferro. portuguezes e espanhoes. 

: Periodo | 1906 1905 : Totaes desde 1 de janeiro — Differença a favor PER 
Linhas de ex jo : e — e ta e ea A 

ploração Kil. Totaes Kilom., Ril.  Totaes, Kilom, 1906 | 121905 1906 | 1905 

la ii Réis Réis Reis | Réis Réis AL ANS A E 1925 Nov, 698 | 89.980.000 129. 841 693 89.956.158 195 477 4577 157.000 4.426.5. 6201 150.650.709 Y USO IS 262Dezt » | 90605000 130.743 » 86.065.246 124192 4.667.762.000 4.512. 571.587, 155.190.4638 = =—2/ não gurantida.. bo antas Ro A AT Er, A o ez 
&ã A NS Andes finas Nós 380 “13994000 36.826 380  12.756.842 33.570 613.766.000 617.815. 709 25050.291| 
= | ova E DO 2 Deu » | 183964000 86.747] » | 12631.754 33241) 657/730.000 630.447.463 27,282 537 ú E) tida... " tie Sos io SÁ ” a 
TARA 1925 NO 70 2.867.000 33814] 70 — 1.495.000! 21.857]  89.638.000 MI 736.000) É 
& Vendas Novas Shame 2iDezl |» 2.150.000. 80.714] » | 1.547.000] 22.100) 91.788.000)  90.449.000) — 1.839.000 ” 

I1 à NA BARRA o AL sea) Fr Y a ni = ” ! e” * Ã AN A A TO ARARO: feias dl 589 36 225 785 61 503 556 81 544.639 56.734 1,273.132.963 1.176,992.580] 96.140,383 : 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Caminho de ferro de Benguella 

Realizou-se no dia 24 do mez passado a assembleia ge- 

ral d'esta companhia, sendo approvado, sem discussão. 

o relatorio do conselho de administração. 
"— Este relatorio, que é o 2.º do exercicio, relata todos os 

factos do periodo a que se refere, o anno civil de 1905 

como os que se deram no anno corrente, até a data da 
sua conclusão. 

A primeira, e boa, noticia que elle nos dá é de se acha- 

rem removidas todas as difficuldades e de que a construc- 

ção da linha do Lobito á fronteira correrá regularmente. 

Emquanto essa construcção se vae adeantando, vão-se 

abrindo à exploração provisoria pequenos troços, tendo 

sido o primeiro de 14 kilometros, do Lobito a Catumbella, 

e o segundo de 24 kilometros d'este ponto a Benguella, 

sendo, todavia, o movimento muito insignificante. 

O que se torna notavel e é justo attribuir à construc- 
ção do caminho de ferro, é o acrescimo de rendimento 

da alfandega de Loanda, que passou, de 95 contos em 

1902 a 404 em 1905 e já a 208 no primeiro semestre do 

 anno corrente. é 

Pelo que se refere ao novo porto do Lobito, teve este 

— no anno de 1905, o primeiro da sua vida conimercial, 

um movimento de 39 embarcações, medindo 79.000 to 

- neladas,.e o valor de 1.374 contos, e no primeiro semes- 

“tre do anno corrente o movimento de 60 embarcações, 
medindo 79.584 toneladas, no valor de 765 contos. 

O material circulante que a companhia tem em ser- 

— viço, muito embora a linha não esteja em exploração, 

— compõe-se de 6 locomotivas, 4 carruagens de passagei- 

ros, 6 «fourgons», 2 vagons-cisternas, 20 vagons diver- 

sos e 22 «trollies», e já estão encommendadas 2 locomo- 

tivas-tenders, uma carruagem grande de corredor late- 

ral para passageiros, 20 vagons grandes, 1 «fourgon», 

6 «trollies», 2 «tenders» para locomotivas e diversas 
machinas e material. | 

— Brevemente nos oceuparemos, em artigo especial, com 

as illustruções necessarias, d'esta importantissima linha 

que medirá a extensão de 1.400 kilometros. 

sa : 

Distincção á nossa “Gazeta” 

Com muita satisfação e certa surpresa recebemos de 

Liége o diploma e medalha de prata conferida ao nosso 
ES na exposição que ali se realizou no anno pas- 
sado. 

Por tal fórma nos haviamos desinteressado do nosso 
concurso áquella exposição, limitando-nos a enviar um 

volume da nossa collecção, sem installação especial, sem 

um pedido, sem a menor recommendação, que chegou a 

surpreender-nos que fosse distinguida à nossa revista 

— com tanto apreço pelo respectivo jury composto dos mais 

—  distinetos engenheiros da Belgica, o paiz por excellencia 
. dos caminhos de ferro. : 

Mais nos lisongeia, pois, o resultado obtido visto qu 
o jury, absolutamente livre de qualquer recommendação, 

nos distinguiu o trabalho util e valioso de quantos teem 
collaborado neste jornal. 

— Publicações recebidas 
* Viagens à Terra Santa. Dos srs. Ernst George, seccessores, re- 
—  cebemos um elegante volumesinho lindamente cartonado, encer- 
— randoum programma de viagens à Syria e á Palestina, com diffe- 

— rentes itinerarios, e conforme o numero de dias que se quizer 
empregar na viagem. i 

E' um bom serviço prestado aos «touristes». 
Agradecemos a oiferta. 

— I/Ingegneria ferroviaria Recebemos a visita d'este nosso colle- 
ga, que se publica em Roma, e é uma das publicações periodicas 

— mais consideradas na especialidade. 
“Agradecemos. : 

« Brinde do «Diario de Noticias». Como de costume, em fim do 
anno, publicou este nosso querido collega o seu luxuoso numero 

extraordinario, album de primores litterarios, de hellos exempla- 
res de execução chromotypographica da typographia do Commer- 
cio do Porto e, como complemento indispensavel, manifestação 
eloquente da enorme publicidade d'aquella folha em uma grandio- 
sa secção d'annuncios, não só bem disposta e vistosamente im- 
pressa, como referindo-se a muitos dos principaes estabelecimen- 
tos. commerciaes e industriaes de Lisboa, Porto, provincias e 
mesmo do estrangeiro. E dizemos complemento porque é esta. 
secção de publicidade, que se estende por 36 grandes paginas, 
ue faz que a publicação de um numero assim luxuoso e portanto 

V'um elevado custo seja possivel, ea 
A parte litteraria e artistica, constando de 16 paginas é como 

dissémos primorosa.e consta de: 
Capa illustrada: Guerreiro antigo, aguarella de Casanovi; texto: 

Phantasia, Dr. Gonçalves Coelho; Japonezismos, conto de Wences- 
lau de Moraes, illuústrações de um artista japonez; Varina, poesia 
do dr. Alfredo da) Cunha, illustração do professor José de Brito; 
Natal, conto de Julio Brandão, illustrações de Roque Gameiro, com 
um quadro hors text, para ser emoldurado; Romaria, poesia de 
Guerra Junqueiro, decoração do estatuario Teixeira Lopes; Os dois 
amigos, cliché photographico de Ferreira de Lima, similigravura 
do Commercio do do Bemaventurança. narrativa de Augusto de 
Lacerda, illustrações de Julio Costa; Melancolia, musica de Luiz 
Costa, illustração de Manoel de Macedo; A machina, poesia de Af- 
fonso Lopes Vieira, illustração de Pinho e Costa; e De como as 
apparencias illudem, caricaturas de Manoel Gustavo. 

Le Touriste.—Recebemos o numero correspondente ao mez de 
novembro d'esta interessante revista, cujo progresso de mez para 
mez, mais se vae affirmando. 

Neste ultimo numero, além dos interessantes artigos que insere, 
destacam-se duas artisticas photogravuras de pagina, reconsti- 
tuindo scenas da vida no Alcaçar de Alhambra, durante o dominio 
musulmano ; 

Com explendidas photographias obtidas no interior de Alham- 
bra, propõe-se Le Touriste editar um numero de luxo, sob a direc- 
ção do eminente pintor Mufoz Lucena, que será posto á venda por 
todo o mez corrente. 

Almanach Bertrand para 1907.—Mais uma vez a casa editora 
José Bastos, na rua Garrett, antiga casa Bertrand, publica o seu 
almanach 

O de 1907, agora publicado, vem mais uma vez affirmar os cre- 
ditos d'aquella casa. Como os dos annos anteriores, e este é já O 
oitavo, vem recheiado de leitura interessantissima, que nos prende 
a attenção por umas poucas de horas. ; ; 

Anedoctas, artigos scientificos, noticias instructivas, problemas, 
quebra-cabeças, poesias, de tudo se encontra no interessante li- 
vrinho, intercalado por centenas de gravuras. 
Agradecemos o exemplar recebido. 

Rutomobilismo 
Lisboa 

Agora que na capital são já bastantes os automoveis 
que a toda a hora circulam pelas ruas, era conveniente 
que a Camara Municipal providenciasse para evitar O 
cheiro nauseabundo que muitos d'aquelles vehículos pro- 
dúuzem. 

A municipalidade de Paris ha muito que por meio de, 
uma postura providenciou nesse-sentido, impondo uma 
multa aos proprietarios de automoveis que empestem as 
ruas com o mau cheiro insoffrivel dos gazes produzidos 
pela gazolina, de que os automobilistas mofam porque 
não o soffrem, mas que incommodam horrivelmente os 
transeuntes. 

Coimbra" 

Inauguraram-se no dia 7 do corrente, em Coimbra, as 
carreiras de omnibus-automoveis para transporte de pas- 
sageiros. 

Os carros, d'uma solidez e elegancia incomparaveis, 
5 rosa continuamente e sempre com o maximo da lo- 
tação. 

Muita gente, que os viu na rua logo de manhã, apos- 
tava que não subiriam as ingremes calçadas da cidade, 
cuja inclinação é em certôs pontos de 14 por cento. 

Os omnibus, porém, teem subido sempre com a maior 
facilidade, algumas vezes com 25 pessoas embora à lo- | 
tação seja de 18. : 

Allemanha 

Em Berlim vae dentro em pouco ser installada uma 
iarage que excederá em luxo e acertada disposição” 
udo o que até hoje tem apparecido de melhor. 
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Oceupará o edificio a superficie de 8.000 metros e terá cinco 
andares. Terá compartimentos separados para 160 carrua- 
gens, além de um grande recinto para as carruagens que se- 
sam recolhidas nor pouco tempo. 

O primeiro andar será occeupado pelas officinas de pro- 
ducção ; os segundo, terceiro e quarto serão oceupados 
pelas officinas de reparação ; no quinto ficará installada 
uma exposição de automoveis para venda, tanto novos, 
como em segunda mão. 

Estados Unidos 

Edison terminou já os seus trabalhos ácerca dos aceu- 
muladores para automoveis, problema que ha muito tem- 
po vinha occupando a attenção do eminente electricista. 

Com o aceumulador inventado por Edison póde-se fa- 
zer percorrer um automovel de passeio 150 milhas, com 
a velocidade de 20 milhas á hora. 

Este aceumulador produz uma. notavel economia no 
funcecionamento de qualquer automovel a que se appli- 
ue. 

: y Affirma o celebre inventor que um automovel para a 
distribuição de artigos. como por exemplo, o dos grandes 
armazens, que tenha d'aquelles aceumuladores faz uma. 
economia de 58 por cento sobre a sustentação de um 
cavallo. 

A especialidade a que Edison se tem dedicado são os 
automoveis para usos commerciaes. Como resultado das 
suas investigações Edison annunciou que póde fazer an- 

"dar um automovel carregado com duas toneladas, com 
a velocidade de trinta e tres milhás por hora. 

E' facil de. compreender a utilidade pratica d'este in- 
vento pela economia de tempo e de dinheiro. 

Desde o principio do mez passado que Edison obteve 
o ultimo aperfeiçoamento do seu accumulador. Está 
agora tratando de montar uma fabrica em Orange, Es- 
tado de Nova Jersey, a qual dará trabalho a centenares 
de operarios, para a producção dos seus accumulado- 
res. O edificio é de tres andares, ocupando 180 metros 
de frente e 18 de largura. 

de Benguella 

Realizou-se no dia 10 do corrente, na sala «Algarve» 
da Sociedade de Geographia, uma interessante confe- 
rencia acêrca do caminho de. ferro de Benguella a Ka- 
tanga. : 

O conferente, um official do ultramar, sr. Augusto 
Leão, analysou o projecto entre Benguella e Caconda, 
do sr. Eduardo Villaça, adoptado para à primeira sec- 
ção. Descreveu depois o traçado, dividindo-o em tres 
partes: à zona da costa, o caminho para o planalto e o 
planalto ; deu esclarecimentos sobre a ponte de Catum- 
bella, à que se deu o nome de «Luiz Filippe», e que 
constitue uma obra de arte importante; e enumerou as 
difficuldades que se deram para a condução das peças' 
metallicas, tendo sido usados tres meios de transporte : 
os bois, as mulas e os burros. 

— . Descreveu depois outra ponte construida sobre o rio 
Caraco, com 103 metros de extensão e 9 vãos, e oceu- 
pou-se do aproveitamento. da estrada entre Benguella e 
Catumbella do antigo e do actual projecto; da construc- 
ção dos aterros e viaductos; do abandono de Caconda 
pelo novo traçado; dos trabalhadores e do problema do 
trabalho para a construcção ; da importação dos traba- 
lhadores da Costa da Mina e do Congo, etc. 

Celebrou com grande enthusiasmo a ligação do cami- 
nho de ferro com o da Kalanga e das suas communica- 
ções com a linha do Cabo ao Cairo, com a rêde da 
Rhodesia e da Africa do Sul e com à via directa para a 
Beira e até para a Australia. fo 

O conferente terminou annunciando a formação de 
uma companhia para a construeção do caminho de ferro 
da Katanga e ligação com a rêde da Rhodesia, compa- 

“nhia que realiza um capital de 36.000 contos, e estabe- 

pessoal a empregar e condições dos mercados europeus 
no presente momento. 

A conferencia foi acompanhada de projecções lumino- 
sas reproduzindo varios pontos da linha, obras de arte, 
plantas. projectos, ete. 

= 

Tracção electrica 
” 

Lisboa 

Confirma-se a noticia de que a direcção e o conselho 
fiscal da Companhia dos Ascensores resolveram proce- 
der à transformação do actual sistema de tracção da sua 
rêde, adoptando à electricidade como força motriz. Mais , 
determinaram construir as novas linhas a que tem di- 
reito pelo seu contrato com à Camara Municipal, come- 
çando com a que vae pela rua e Praça da Alegria à 
Praça do Principe Real, e pela rua da Conceição da Glo- 
ria e Largo das Taipas à rua de D. Pedro V. Em se- 
guida construir-se-hão as linhas da calçada do Carmo e 
do Duque, e a do Poço dos Negros, Esperança e Quelhas. 

Almada 

Foram negadas pelo ministerio do reino, por inacceita- 
veis as bases ou condições para o exclusivo da viação 
electrica nas ruas, estradas, caminhos ou terras do con- 
celho de Almada, cuja concessão fora feita por delibera- 
ção da respectiva camara, de 3 de outubro findo, a Char- 
les Frederik Bamford, engenheiro do Instituto Civil de 
Londres, e outros, ficando a approvação à mesma deli- 
beração, por isso, considerada de nenhum effeito. 

Espanha 

Começaram os trabalhos preparatorios para a construc- 
ção do tremvia de Pamplona à Languesa, por Avir. 

Italia 

. Foi feito o pedido de concessão de uma linha de trem- 
vias, por electricidade, entre Mestre e Mizano, atraves- 
sando Chiriguago e Spinea. 

: j * 

Está sendo estudada uma linha electrica ligando Roma 
com o mar. O traçado segue quanto possivel o curso do 
Tibre, aproximando-se do mar em Ostia e terminando 
na praia Laurentina. | 

Grecia 
£ 

' Á rêde de tremvias da capital grega vae ser applicada 
a tracção electrica, estando já tudo preparado para se 
fazer a substituição sem prejuizo de maior para o ser- 
viço. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Louzã.—E' hoje inaugurada esta linha, cuja abertura 

ha tempos vinha sendo anunciada... 
Os povos interessados com o novo caminho de ferro 

preparam festejos para celebrar o acontecimento. 
Companhia Real.— Para o serviço dos comboios cor- 

reios da linha. do Norte e da Beira. Baixa, mandou esta 
Companhia fabricar nas suas officinas umas bellas car- 
ruagens que dão honra aos operarios que nellas traba- 
lharam e que, seja dito de passagem, são todos portu- 

' guezes e discipulos de mestres portuguezes. 
A carruagem de 1.º classe destinada aos comboios cor- 

reios da linha do Norte é dividida em 6 compartimentos, 
com 50 logares de lotação e corredor lateral. tendo ao 
centro o lavabo e waler-closet. Cada compartimento 
tem uma porta de saida para qualquer dos lados. 

A mixta, 1.º e 2.º classes, destinada aos correios da 
Beira Baixa, tem communicação entre os compartimen- tos. por um. corredor. lateral, e comporta 32 logares, leceu a sua extensão comparada à rêde de Portugal, ' tendo tambem walter-closet e lavabo. 

e 
pI 

Fu 
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“No parlamento.—Foi pedida pelo deputado José Si- 
mões d'Oliveira Martins copia do requerimento em que 

. . à Companhia Nacional de Caminhos de ferro pediu au- 
—  ctorização para modificar os seus estatuíos. 

Ao mesmo deputado foi tambem, a seu pedido, en- 
viada copia do officio da Direcção Geral da Thesouraria, 
acompanhada da nota das importancias pagas à Compa- 

“nhia Nacional de Caminhos de ferro, como garantia de 
juro das linhas de Santa. Gomba-Dão a Vizeu. 

Swazilzndia.—Continuam com notavel ineremento os 
trabalhos de construcção da linha forrea de Swazilan- 
dia, lizando Lourenço Marques a Pretoria. 

— A ponte. provisoria sobre o rio Umbeluzi está já lan- 
— cada, tendo sido encommendada á casa Villebrack o for- 

necimento da ponte definitiva, por ter apresentado a pro- 
posta mais vantajosa no concurso ha pouco aberto. . 
Neste momento volta a levantar-se a campanha contra 

esta linha, devido ao decrescimento que vae havendo 
nas receitas dos caminhos de ferro do Cabo e Nalal. 

— nhos de ferro do Natal tiveram um decrescimento de 
— rendimento de 20.098 libras, e no Cabo só na terceira 
a atra do mesmo mez uma diminuição de 11.699 li- 
SA 1) ro ox ADA 

o” Benguella. —Vae ser dado grande desenvolvimento 
O ADS Alhos de construcção da nova linha, para o que 

a companhia está já habililada com os necessarios re- 
e eursos. 

—  Mossamedes.—Chegaram a Lisboa os estudos defini 
tivos de mais 12 kilometros desta linha ferrea,-a'contar 

— da Pedra Grande para cima. 

— LINHAS ESTRANGEIRAS 
"ESPANHA 

Está já aberta ao publico a secção de Guadix a Gor, da linha 
— Guadix-Baza. 

Se As estações compreendidas na secção inaugurada, que méde 
18 kilometros de extensão, são Gor, Hernan Valle e Guadix. 

Os trabalhos no resto da linha vão muito adeantados, e o ser- 
viço começará a fazer-se em todo o percurso da linha, logo que a 

— ponte de Gor fique reconstruida. ; 
: ; : ITALIA 

— Constituiu-se uma commissão para levar à cabo a ideia da con- 
strucção de uma linha de Spezia a Genova. 

Varios projectos já terminados vão ser devidamente estudados 
“pela commissão, de que fazem parte «lelegados das camaras mu- 
“nicipaes cujos territorios serão atravessados pela nova linha. 
TE As RUSSIA 
—.. Na linha Bulystok-Konigsburg que atravessa a fronteira russo- 
“hungara, começou a fabricação de apparelhos, Beisprechrer com que 
se póde fazer circular nas linhas russas de bitola mais larga do 
que as hungaras as viaturas d'estas. 

BRAZIL 

— Falla-se instantemente na construcção do transcontinental bra- 
— zileiro, ligando o Rio de Janeiro com o Pará. 

—..  Alinhamedirá 4.060 kilometros de extensão e custará aproxi- 
— madamente 25.200 contos danossa moeda. 

— A viagem far-se-ha em 72 horas, com a velocidade de 48 kilo- 
metros à hora. ' 

Actualmente é feita por mar em seis dias, percorrendo os va- 
— pores 2.203 milhas, com a velocidade de 16 à hora. 

ESTADOS UNIDOS 

V Está aberto inteiramente o tunel sob o rio Hudson ligando 
= ” Nova York à Nova Jersey. | 

—. . Este notavel trabalho realizou-se em excellentes condições 
— techniras. Os alinhamentos foram perfeitos. Não houve victimas 

— nem desastres dignos de menção. 

ESTADO LIVRE DO CONGO 

“Concluiu-se ultimamente um contrato entre o Estado Livre do 
— Congo e uma companhia belga para a construcção de uma linha 
-ferrea desde Leopoldville até Katanga. 

SENEGAL 
- 

o Administração dos caminhos de ferro de Dakar a S. Luis 
creou uma bibliotheca volante para o seu pessoal, a fim de pro. 

diminue progressiva e naturalmente la 
desce, não se conseguindo mesmo-o fim humanitario (?) que pare- 

porcionar um recreio util e moral aos seus empregados disse- 
minados pelas estações afastadas dos centros, longe da civilização: 

Os. livros são-lhes alugados mediante uma insignificante. 
quantia. & 

r 

Companhia Através 8'Africa 
Relatorio do Conselho de Administração 

(Continuação) 

Annexo C 

Desenvolvimento da conta de exploração 

Mercadorias 

— Pequena velocidade 

21.018 toneladas 
23.054 » 

Mais io: 2030 » 

Houve, poís, em mercadorias um augmento de 2.024 toneladas 
no peso, o que dá a percentagem de 9,48%; no rendimento houve 
porém uma diminuição de 11:0008000 réis, numeros redondos, o 
que corresponde a uma percentagem de 4,31 %/0. 

Grande velocidade 

De 1904-19035.... 316 toneladas 
De 1905-1906.... 304 » 

MAIOR os Bei FPA » 
om eean co cmo 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Mais uma vez vimos dar cumprimento ao nosso estatuto, apre- 
sentando ao vosso exame e à vossa apreciação as contas do exer- 
cicio de 1905-1906. 

Continuá sem alteração a fazer-se a exploração da nossa linha 
tendo sido substituido na.direcção technica o ex.” sr. Antonio 
Guedes Infante pelo ex.mº sr. Joaquim Faustino Poças Leitão, que 
tem já exercido aquelle cargo e cuja competencia e zelo pelos 1n-. 
teresses da nossa Companhia já conheceis, ' 

O rendimento Seia da linha, que no exercicio anterior foi de 
318:0008000 réis, numeros redondos, baixou agora para 300:0008000. 
réis, havendo portanto uma differença para menos de 18:0008000 
réis. Já no anno passado tinha havido uma differença para menos 
de 17:0008000 réis em relação ao exercicio de 1903-1904. 

E' verdade que no exercicio actual, a maior parte d'esta diffe- 
rença, 16:0008000 réis, se deu no primeiro semestre e o resto no 
segundo, o que indica uma melhoria neste ultimo periodo. Mas o 
ue é infelizmente um facto é que em ambos os semestres houve 

diminuição, quando, se não se dessem circunstancias anormaes, 
que produzem esse resultado, o augmento deveria fatalmente ser. 
progressivo. ' OL?) 

Estão por um lado a fazer-se sentir as consequencias da con-- 
ferencia de Bruxellas de 1899, em que, imprudente e ingenua- 
mente, tomámos o compromisso formal de acabarmos com o con- 
sumo do alcool nas nossas possessões ufricanas. 

O preto não dispensa por fórma alguma este artigo para as suas 
transacções; e, desde que o enorme tributo que incide sobre o 
alcool, o tornou, por assim dizer, inacessivel; desde que, em re- 
sultado de tal preço, o preto deixou de receber, em trocá da mer- 
cadoria que trazia, a quantidade d'aquelle producto que estava ha- 
bituado à receber, foi restringindo, e cortando as suas relações 
commerciaes comnosco, em beneficio dos nossos visinhos, princi- 
palmente dos belgas do Estado Independente, 

Estes, menos ingenuos ou mais habeis do que nós, preparam- 
nos .o ardil em que inconscientemente caímos, aproveitando em 
beneficio do seu commercio, que se tem desenvolvido progressi- 
vamente .á custa do nosso, o ensejo que o tratado lhe forneceu, e 
fazendo derivar para à sua região o trafico que devia enriquecer a 
nossa. 

E' evidente que o definhamento do nosso commercio d' Angola 
se vae tornando mais sensivel d'anno para afno; e, se não se 
accentuou com toda a sua intensidade logo no começo da vigencia 
do tratado, não foi porque nós empregassemos qualquer meio para 
debellar o mal, mas sim pela circumstancia de ser o preto muito 
arreigado aos seus habitos, e não os deixar senão com grande re- 

lutaneia e só quando a necessidade lh'o impõe. 
Naturalmente, não encontrando elle para a perínuta no nosso 

mercado à um preço conveniente o alcool, que é para elle producto 
absolutamente imprescindivel, vê-se fórçado a ir procurá-lo à ou- 
tra parte, aonde o preço lhe é favoravel, bem como as outras mer- 
cadorias de que carece; e pela mesma razão. AO 

A intransigente manutenção do nosso pacto na conferencia de 
Bruxellas, é a condemnação á morte do commercio d'Angola em 
praso não muito longo, se se lhe não procurar urgente remedio, 
sem proveito algum para o Estado, a o producto do imposto 

medida que o consumo 

e. - 
* + 
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cia ter-se em vista—desviar o preto do vicio da embriaguez,—por- 
que esse vício é-lhe mantido pelos mesmios que comnosco se com- 
prometteram a extingui-lo. EE : 

Outro mal, cujos effeitos se estão tambem principiando a sentir, 
e a proposito do qual vozeés previdentes e conhecedoras clamam, 
é. o da fórma por que se faz a colheita da borracha, destruindo a 
planta sem se tratar da repovoação, o que, segundo opiniões aucto- 

— rizadas, «produzirá a integral devastação dentro de tres ou quatro 
aANDHOS». 
— A confirmação minuciosa de todas estas indicações encontra-se 
no relatorio n.º 3704 de 1903 do consul inglez em Angola, Mr. 
Mack'e, apresentado ao respectivo ministro em agosto de 1906, 
pag. 8 e-seguintes. : 

E' claro que o que affecta tão intensamente a economia geral 
da provincia, não póde deixar de affectar por egual o movimento 
da nossa linha, diminuindo-lhe o trafego e, portanto, o rendi- 
mento. 

Poderá suppór-se que, desde que o Estado suppre o que falta 
em rendimento pela subvenção, a Companhia não tem que pre- 
oceupar-se demasiado com o rendimento. Mas não é assim. O Es- 
tado suppre até um certo limite, o calculado para OCCOrrer aos gas- 
tos da exploração; mas não vae além disso, e é indispensavel 
OCcorrer a outros encargos, taes como os da reparação e substitui- 
ção de material circulante, da acquisição de material de via, não 
tallando na justa remuneração do capital, que não póde ficar inde- 
finidamente improductivo. ERRA 

Demais, o dever da Companhia é procurar o augmento da re- 
ceita, de fórma à torná-la superior ao quantum da subvenção, afim 
de desonerar o Estado d'esse encargo e poder fazer face aos seus 
inadiaveis compromissos, o que lhe não é possivel conseguir, desde 
que actos, à que é absolutamente extranha, e que são praticados 
sem se attender a se os seus interesses, garantidos por um con- 
trato, são feridos ou não, lhe vem levantar tantas e tamanhas dif- 

 ficuldades. . 
Por outro lado, à insistencia na reducção de tarifas, que, só nas 

do café, foi de 25:3428970 réis no periodo a que este relatorio se 
refere, impede tambem, em parte, o desenvolvimento da receita. 

À conta de Gastos d' Exploração, apesar de todos os esforços 
feitos para a reduzir, augmentou neste exercicio em 13:000$000 
réis, devido à construcção da estação e restaurante de Cassoalalla, 
a reparações Importantes na ponte do Luinha, determinadas pela 
Cheia, e em reparação de material cireulante. : 

Nas outras contas procuramos, como sempre, não augmentar a 
despesa; e da escrituração vereis que, no seu conjuucto, ella 
diminuiu. $ 

Da conta de Lucros e Perdas passamos para a de Lucros Sus- 
pensos a importancia de 60:3185353 réis, cujo detalhe encontrareis 
na conta respectiva. ! j 

A conta de Reclamações apresenta um saido .de 6.197:2558830 
réis, tendo um augmento neste exercicio de 310:6728486 réis em 
relação ao exercicio de 1904-1905, quasi exclusivamente de juros 
ao Estado: '; : 

Estes juros são, como vereis do annexo B, todos contados nas 
contas que constituem a nossa divida ao Estado em litigio para o 
que à Companhia reclamou a arbitragem, não pagando nós hoje 
juros à mais ningueimn, porque a mais ninguem deve a Companhia 
cousa alguma, tendo, como vereis, depois do ultimo balanço, liqui- 
dado a conta do contrato de 17 de janeiro de 1896. 

De fórma que hoje, o que o nosso supposto debito ao Estado 
cresce de anno para anno é constituido sómente por juros, e ainda 
não todos os que o Estado nos debita, porque, a Companhia amor- 
tiza uma importancia relativamente grande; o que é. facil. de 
demonstrar, 

Em junho de 1903, o debito total da Companhia ao Estado era: 

Thesouro (contrato de RNA A ea o as ada cera, S/A RANDOM 
dbnoo-do. PONhIÇal OODIAVBl rs Cedros vce so BIU:SSRADÕE 
Vi A SS ISS fe PSSSRS A AAA ONT St, 

D.333:6993740 
Em junho de 1906: | 

A nesouro teontrato de 1894)... dh. cn o. 1 333/970N9D 
Banco, de Poltogul (avala cdr do ALE TTORADAOR 
Acc Ce SRA AS OO: —3.713:376392%4 

3.026:3008 715 
RN SN AAA A A aca dao SAVANA Dd33: 09938740 
mu ESSO SA OD ANS CO Da A 192: 7558975 
SNS CARS SOPRO ORAS SECUR AANOEAAS br 699815: 

dio CRC SPP ONO ARA DES int ITA q 

Fica pois demonstrado que, sendo o augmento de tal divida 
inferior à importancia dos Juros creditados, a Companhia, longe 
de receber dinheiro do Estado, ainda Ih'o dá para amortização do 
seu debito, visto que o Estado, em razão dó Contrato de outubro 
de 1894, deduz à importancia da subvenção 109:0003000 réis, assim 
como muis 28:000 8000 réis por semestre para juros e amortização 
ao Banco de Portugal, o que tudo importa em 163:000$000 réis 
anhuaes, 
CT ! (Continúa). 
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—  Kvisos de serviço = 
Caminhos de ferro do Estado | a 

Direcção do Sul e Sue:te 

Carruagem restaurante 

Desde esta data fica supprimida a taxa supplementaf que se = 
cobrava aos passageiros de 2.º classe para transitarem na car- 
ruagem restaurante entre Barreiro e Pinhal Novo. : 

Só se permitte a entrada na carruagem restaurante aos Passo. 
sageiros portadores de bilhetes ou passes de 1.º e 22 Classes Re. cho 
vão tomar as suas refeições. —Lisboa, 4 de dezembro de 1906. * 

Ramal de Setubal ! 
Faz-se publico que passando a ser feitos por carruagens auto-- 

motoras os comboios n.ºº 13, 16, 17, 18, 92 e 23, entre Barreiro e. 
Setubal, não se acceitam despachos de-recovagens para seguirem 
pelos referidos comboios. Lisboa, 10 de dezembro de 1906. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes ão SA REA 

Fornecimento de 360 toneladas de oleo mineral 
No dia 17 de dezembro pela 1 hora da tarde, na estação cen- 

tral de Lisboa (Rocio); perante a commissão executiva d'esta = 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci--— 
mento de 360 toneledas de oleo mineral escuro. RSA As condições estão patentes em Lísboa na repartição central do 
serviço dos armazens edificio da estação de Santa Apolonia) todos Os dias úteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris,nos — 
escritorios da Companhia. 28, rua de Cháteaudánso O sai 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio = 
exterior da estação do Rocio.— Lisboa, 4 de dezembro .de 2900; “<ã 

Fornecimento de madeira de freixo ; 
No dia 17 de dezembro pela 1 hora da tarde, na estação central — 

de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de. =. 
30.000 kilos de freixo em pranchas. ' Set. Às condições estão patentes em Lisboa, na repartiçãofcentral do serviço dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. - : 

. O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12º 
hôras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o TOMo. 2) 
810 exterior da estação do Rocio.—Lisboa,-6 de dezembro de 1906. 

Arrematações = 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro ! 

Caminho de ferro da Livração FA Cavez. Lanço da 
Livração a Amarante. Conclusão da empreitada A. 
Construcção de terraplenagens, serventias eobras 
de arte desde o perfil O até ao perfil 38 do kilo- 
metro V. Extensão 4.760 metros. : 

Pelo presente se faz publico que no dia 20 de dezembro proxi- 
mo futuro, pela uma hora da tarde, se ha de proceder, perante a 
direcção d'estes caminhos de ferro e na sua séde nesta cidade, Nas. 
estação de Campanhã, ao concurso publico para à adjudicação de = = 
uma empreitada de construcção de terraplenagens, serventias e = 
óbras de arte no caminho de ferro da Livração a Gavez, lanço da | 
Livração à Amarante. : E ja 

O deposito provisorio eo poder ser admittido como licitante 
será de 3338000 réis e poderá ser feito até às 3 horas da tarde UE 
vespera do concurso, na thesouraria de qualqner das direcções do — 
Minho e Douro e Sul e Sueste. ae o: 

O deposito definitivo será de 3 %, dospreço da adjudicação, 
“que deverá ser feito na mesma thesouraria onde houver sido feito | 
o primeiro. ! / GE 

As propostas serão apresentadas durante o tempo quê a praça 
estiver aberta; podendo tambem os licitantes enviar à esta diree=-— 
ção, em carta fechada, à sua proposta acompanhada do recibo do. 
deposito provisorio e do documento exigido na alinea B da con- & 
dição 2º da arrematação constante do respectivo programma,.en- . tendendo-se por esse facto qne desistem de tomar parte na licita: 
ção verbal, se a houver, e do direito de reclamação acêrca dos 
actos. .do concurso = ee : 

As condições da arrematação, caderno de encargos, bem como os respectivos projectos, pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as 11 horas da manhã às 3 da tarde, na repartição do =. serviço de construcção d'esta direcção, na rua de Pinto Bessãno” 60, em Campanhã, e em Lisboa na direcção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste. Porto, 16 de novembro de 1906, 

E ". OS do:
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SASGENDA vo VIAJANTE 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, c-nhecemos o seu sersiço 

AIDE-MENMORIB DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, q 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

ue celles 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— Iodo o conforto cosinha es- 

merada. Sucurssal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Elevador — Grande Hotel da 
BR À G A-BO mM JESU Boa Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Hotel Francisco — Rua de San- 
to Antonio — Bom tratamento, 

aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

| VESTIR S CA DOM O; 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda Ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 

antar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 
Es 

ES P| NHU Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 
sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 

“mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

GUI M À RAES Grande Hotel do Toursl. — Fo Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 

tratamento recommeéndavel — Proprietario, Domingos José Pires 

, + . 

Royal Motel O mais proximo da esta- 

MONT ESTORIL ção.— Serviço luxuoso, de primeira or- 
dem— Electricidade —Banhos— Grandes saloes— Mesa redonda das 
5 ás 8—Preços razoaveis. Aberto todo o anno. — Prop. J. Garrido 

, 
Grand Motel d'Italte.—De 1.º ordem 

MONT ESTORI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Proprietario. — Petracchi Felice. 

PA RIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

PÔ RTALEG RE motel Caraca. — O principal da cidade e 
um dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio A'Oliveira Caraca. 

PÓ RT Grande Hotel do Porto.— Le meilleur de la ville. Ls 

à ressorts. Omnibus. Téléphone, Boite aux lettres— 
Salles de lecture et de réce "tion. Bains. Journaux. 

PÔ RTO Hotel Contincncari-=Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

H f Mm B Ú R GU Sautier & C—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha,. 

Braganza-Motel. — Salons — Vue spiendide sur la 
mer — Service de 1.ºr ordre. — Proprietario, Victor 

Sassetti. 
| SCIRERSCO TM CUT. SEIS CINTAS : po > po 

LISBO CC. Mahony & Amaral. —Commissões,consignações, 

transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 
Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBO Canha & Formigal. — Artigos de mercearia, — P 

PÓ R IO Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — ltua Mousi- 

nho da Silveira, 134. 

PO RTO Motel Real. —Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 

de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

SETU B À Grande Motel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 1306200 a 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

| TELINIRINSGINTGINA TAGS ECA AGORA AGNES (0 TASNGBASIA DRICA SOSRGZAE TONGA TES AA, 

LISBUA High-life Pension — Travessa da Gloria, 22 à — 
Casa e mobilia nova. Serviço esme-ado. Diaria 

136200 a 3ipooo réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. Jantar 

600 réis. — Teleg : Higlife — Lisboa, 

Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento. — 

Bellas accommodações desde 136000 réis por dia ate 

139560. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

SEVILHA Ses moeda Aa Aa Siaaado-eideadead lia 
so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENGIA D'ALCANTARA fg o alo creme me 
de aduanas e transportes. 

Aos srs. subscritores dos telephones 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 

meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

PREÇO S00 REIS. 
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caracteres em aço duro. 
3 letras 

De 2 a 41/;millimétros..... 118000 
De5 e 51, » di ei 118400 
De 6º é 61, BA EA AS 118800 
De7 é& 7%, ESTANTE 133000 
Des à » a Ria 148200 
De 91/, e 10 » EASO 158400 

4 Jetrás 

118800 
128200 
123600 
148200 
158400 
168600 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — 

5 letras 

128600 
138000 
138400 
158400 
168600 
178800 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 

6 letras 

138400 
138800. 
143200 
168600 
178800 
195000 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 18 de Dezembro de 1906 

' Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Rocio Porto Valença Porto 

GOMPANHIA REAL ; É Sc ra 6 eia ENA Cuenca e SAZIIN AE BEIRA ÃO Partida Chegada Partida Chegada 

Di ADE: CORAIS P:BAtre SOLO om | ARS dio SAT Ro [LESANO | cparfiaao kapedd partido ToNeaio Mot | st la/aABA | aeRo Partida “Chegada Partida Chegada | = a En criara AS. 1 ERA é dit ae hd ido: 332t a 20m | 1245 
915 m. 9-29 m. 29-40 m. -35 m.| Lisboa-Rocio V. Franca Lisboa-Rocio 1 Bt. FETO | 10-50 12-39 t.” 2 SAO SAR SR TARA 
85m.| 949m. | 4040m | 1025m| 430t, | 539% |c S27m.|p 635 m. TB | 8$8n 495 1. | 6-0. Vianna — Valênça Vianna 
0 | St. 420 t. 444 t. lp 435t. lc 539, 5297 m.| 650m. | St | 855mn.] St.) 6-0%| Tibm.| Q46m.y 455m | 6-55m, 
540%, 554 t. 6-20 t. €-358 t. |p 6-5 t, 726 t. 17-85 t. 29-23 n. PRIPUIDÕA Mangualde Pampilhosa 2-36 t 5-20 t. 8$- O m. | 10-15 m 

11-25 n. | 411-39n | 42-On. | 1245n.| 12-30n, | 153mn. - — 9-20 n. 1 12-465n. | 6-15m. | 9-20m |, 6-46t. | 3i5mn | 4 4t. 6-4 t. 
"Mais os de Paço d'Arcos e Cússdos, excepto III o Soo ame “Pampilhosa V. Formoso Pampilhosa | Porto Penafiel Porto -Rocio —“Setil  Lisboa-Rócio : Pp : Bd ça | AMT dl raem tm | Fgm 10 Len RL | date [aros | Hp] fee 
o ás a à NSAANOOS,. PA cl Set! Vendas Novas 'Setil |m 1-35t, | 72. | 415t. | 11500, à Ds . Prainha à la o 
7- Om. | 7288 Mm. | 7T%$M) Tbm cida ES A oo CEEE ca us Ae DE BE ralo A O caia A SÁ o A : : À 8-39 m. | 1031 m, | 4 15m | 2-20t. . Port Re: Porto. — 7-40 m. 8-15 m. 819 m. 8-45 m. | | k$ orto egoa orto 

A0:4000, | ADISS Arda) 8:69 mo] Coe ma du od to o Bt | TAS | tan) SUL E SUESTE 5- Om. | AZ | om | som 
1130m. | 458 m. | 1050m | 48h | — Entroncamento Lisboa-R. extra t | BRENO 
[8 SA or A ER o o ana USER: (tece O aces ia TERRE ao A ANA NRO À eae EEE OE fe o DE niíes-r EA - : - . à ' pronta en tetra dia tas er: 2 o o aa os ro tá b ) x -33 m. á : 33-22 t. o t. 5- ; - . 

ds t 5.56 t FE & Fo s go gd ca 1 ENO É regem U VArha 8- O . 8-35 m 1 8-0 -. gas - “Porto  Barcad'Alva Porto 
. " . x à ” . ” . oo mM. . ” : z 9 ão à - 5 

STS Ol AMBIO So ADA NE AR TONS A] Sat da 8 400A | Sol O SR NO e as A RES Auta o É ro É COD da EO | AE RA e o. “ram Ao e. AS SM 2 10-50 m. | 11-23 m. | 41-0Om, | 411-85m, x 12-0t a 4-55t, | 11-20m.| 6-47t 
n. n. AD. a. D. e.) tb. 22 n. 45 t. | 1213m. 1-55 t, 2-0 t | 12-25t. 1-2] TT Peso oo Villa Nash oo NAO 

410- O n. | 1028 n. | 1040n. | 1-6 mn. la 5-80t. | 4146n, la 5-0t. | 1050 mn. x 9 é > 
FE RO ES O AR SB js ET A IE CAE oo AN oo e RS REAR A Ma SAE RE cricta EAR E NDRDTE ERE Bee oo 1 És datados a AFTR bifes RO DRA 22 J -50 t. -2 t. -51 t. - 2 t. 39 n. 2- 6- 
ERROS ps LIRAPAAS, SSCODIA OR Figueira Porto Figueira 630. 710, 918 n. 9-53 n e RsgSã Sia Rest indaente 
.& Sodré Cascaes Y Ez Sodré T-80 Mm. 1, 448% | 050 m. | 3-9,” Lisbêa Setúbal RE Cc 655m. | 84Bm. | 64 | TEA 

810 m. 3m | &5m| 8stm NAO nda É V Mbrgao o? 32 fora e fu al BP oo AE Ro fel BE o a AESA RB NES ar É a 940m.| Qt6mia 856m., 93%m oem, o mM. . $-21n, Fte ER A EIS go E ndo CARR PE A ao o E ano Tra adia el So ol SA TR 
tm. | 41068.m.| 99i15m | 10-5 e cb 316 t. - ot 355 t Regoa arca d'Álva Regoa 

a 100 m os ma 256 m. | 1038 m. 72 | 9 2 mo so RE aco E MA A E A 3º 2 it EA e (Na No: IARA el 20 DE LCE SH Mao RL co 
a m. m. DO m. 4 m, | 555%. 187 t. 3-38 t. HAB Ro na == o IZ 

12-15 t. 122t jam. | 122%, |—— — | Pinhal Novo — Setubal Pinhal Novo | &oe2 VIZEU 
a 1:40 t, 2:16 | 1245, 1-19 t, Esmoriz Porto Esmoriz CRATERAS EL RS AC ras So Santa Comba —"Vizeu Santa Comba 

1-45 t 252 t, 1-50 t. 254 t. | 44 m [q /6- Om. pq 313% [d420%t, | —<—- ARNS To PAN ANIA os, ETC 2 babo | A m. 9- 5 m. 1445 mo 157 t 

“BO | 4d | disc | ado | QEsPINho” Porto Espinho | S50m | 1050m. | 510 7 958m |, FNT ne ER e AMAS rs ar 
É e à ' - . -3t m. ; y- Im. RO NAS a TRNAIS CRONISTA SATER T ACAO O EU RSA an . se D Sã. á g o À a: ; 10-50 m, | 11-50 m. 9:80 m. | 1047 m. Casa Branca Evora Casa Branca BRAGA NÇA 
FE o” Fá " a E: e t 1-5 & 215 ti 11- 5 m. 12- 2t. 6-50%, | TESS 187 E] Sd ma Oo DER 2 vip At ita MBC 

a 610, CERA SC EA RR o UR 3-5 t. 455 & 181 t. | 227. Lisboa  VillaWViçosa Lisboa Foz-Tua * Bragança Foz-Tua 
615 t | 7282 la 656% | TH RAÇA EUSNAS 1 ana h 8 Eh 8-0 m. | TER | Gsm. | 4-0 1260 E SE | id RE . 

a 740, META, 52 t. 7a o - On. | 1257 n, -50t. | 41-33n. | 11-38 n. 10 m. 00 t. -On. el 8558, 
46 t | SA. | On] dão NINA Aro: o 

( Ç Coimbra Louzã Coimbra Lisboa Moura Lisboa Melim | fsRo , GM: | dio | STR earboúhem fem | gpbm] gem kim [ORS: ADO 
0-45 mu. 1: 44-52 m, | 4050m, | M1-54 6, | l-som.[ 257%, ps-0t, 4208, 00%. | 334m, | 83-bm | 640m SOTO Guimarães Trofa 

1285 n: 15 n latin | de dm eee “Lisboa villa Real Císboa 350 1: | 1086 mudo No ao | EAR o 
oimbra oimbr do x. d- é 53 n. “Sra É Pofbims) Lisboa-Roclo - Queluz, Lisboa-Rocie | 750m) 946 A uiadar?  ARAS da. | o Rob imo AA] CA ETR NIE Taio DE x 3 api e o E Aire à m. - 6 m. -36 m, -b'm. - st. it. 11-40m, | 12458, 450t. ( S-51m - — ô T- Bt. FE Í EIA 

11-50 m, | 12-24 t, | 12-36, 1- 4t. . | E. TESES DE TR ob | 2) n. jo T- Ot $39mn, 
UI. o RATE Ao ADE Aa : ANE É Lisboa Portimão CER RENA pé Meet ro ESA 2 200 ANEÁRE o. = 
3-50 t 4281 t | 435t | 5 5t | Lisboa-Rocio Badajoz Lisboa-Roclo a Ense ão RES Ciro fu ão SO 67 POVOA DI STRESS cr EA SR oo ear, Pá cc veprpAo o AA A AESA US UE QN unida | 6-40 t. 640 m. VOA DE VARZIM = 
e n Fo n, bão n.'| 180 n. 7-85 t. 6:82 m | 8-15 m SB tt, 4-50t. | 355m]| — — fare elaguon: Varzim Dario 

ais os de Cintra, excepto 08 a. mena eee da A ada BoA Mid qu Um, > . 1-30 m. -50 m. 
--— lLisboa-R. Valencia Alcantara Lisboa-R Tunes — Portimão Tunes 10-15 m. | M-2%Sm. | 6-3m | $&5m 

Lisben-Rocio Cintra. (Lleboa-Rocle ; 4-0 m. Ko FR o e e 11-46 m 9-281n, | 1080m, | 9-59n |1037n bic 8 t ; e X * 4 

CESAR RCA O td do RR RA co o E a so dado Portimão — VillaReal Portimão AOL: | GMC 40 t. EE 
46 nm | Béim | Giom| Tum) rc] Sm | Gast | Bam) gomes toa tone, | dc | ENE] FL Ser 
1037 m | 4i44m | 9 5m| 10 4m | Lisboa-Rocio Guarda Lisboa-Rocio Faro —VillaReal — Faro — Porto Famalicão Porto 

atidim | (2 4dt | dm. | 42-38. 40-30 m. | 42 O u, B-16 mi 1 7-8A Lt, 6:33 m. | 9 -0Om.| Y928m |1155m. 6-1Wm. | 9 Umj| 7-10m. | 11-12 m. 
e 2. te FS 9 he ' Fes Ê 29-30 n. | 1035 m, | 255t. | 6-27Mm OSS, COS NO DD. ator] ent] —B6-40t, | 10-16 nm, 

: í : P Tic A ovoa amalicão Povoa 
e. t, 5-86 t. ja 440 t, os . Lisboa-Rocio Caldas Rainha Alfarellos MINHO E 440m. | 6-0m. je3s-Otl | 4-%2t 
o " ET F 2 . Fe : 18:45.8. 1) 455%. | 12-0t, | 536. DOURO a Direvctos ou rapidos 39 t, Oo br =— b Domingos e dias santific * 
to a so. a $ 40 n 103 + EANES 2 SUE " 5 higgaer Bro E airemalicão. pas e Dias STREAM POEREENRDAS 

Y E “ , . 4 ATLAS E Y BLESS 2-20 t. à . -58 m. -26 m. timo d tu i 
PIOR. SAR] 045] Aa O RSA |, 5 mo seo | 12- On. | 340% nm 6-50t. |n 4-3t q 5-224, Ee A ncia ho ma ao. ao 
Lisboa-Roclo Sacavem Lisboa-Rocio |. DCeao AREA, L cinta s.1l DOS Ao art divs À 9-25 nn. | 10-5B28n. | 7-%t | 855 n, E dia xp seguinte aos santificados. 

à : Alfarelios Figueira Alfarellos Porto Braga Porto 7 lerças feiras, ; 
E m, fe m. (e Sem pe p No . b- Um, 6-10 va (TS da far 445 m. | T-26 m. 6- 8 m DS A 1! Di ecto até ou desde Paço d'Arcos. 
OS m. e m. IaB Sr, | JAM mm: 11-25 m. | 42-49. | 6-48 t. | 72%t. 8- 3 m. | 10-34m 8&- im 9-47 m m Segundas, qu rias, quintas e sabbados, 

AR AA Nao emo | E ES No ia | Sao 18 pt Daio | gas! CS SST o o e. É i 31 m, . Mn uY-Sdn. | 12-235n, | 42-59 n, - -56t. - Um st J ” á m,, 8 t. 3 P et E NS A98 mi | o | I 410. 6- 6t. 447 7-10t, | P Lisboa e Caos dus Soldados. 
CSAARERE CON RS O CAS BS Ea 540%. | 85tm. | 797% | 10278 | 9 Porto Campanha. 
dA t 229 t. 4.39 t 523 t. Amieira — .Eigueira Amieira Nine Braga Nine ADA segundas feiras, ; 
SM |) ue | ES] NC |) Fom) Sem | Asa ( ion, 1a ESET CNO code e oo dr io pf ae ia TaplgnaTá a rias oa 
642 t 7-26 t. ERR 751 t. 1-40 t. | 21 5-bm.| 52%m | 11-368m | 12 9t. | 12-50 AIELIAOS, au CaAeo TAS o ORSEEDRSS 
8-Sm | 849m | 755 | 8&9m | 456% | SIL | aso6', dit | Porto Vianna — Foro | pDias3 122008 ooo 
9-42 n 10-26 n, 9-27 n. a n -20 t. 6-41 t, 4 st | 4-8 t, 4-45 m. | 8.36 m. - 7-8 m. | J-i7Tm.| YVerçase sextas fciras. 

—- = 1 om n e — 5-90 t. S-51t, Je 410. 6-40 1. 6-20 t. 0-27n, | 2 Quartas e subbados. 

+ 

EE



+ — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 

OVAL Ti O EAN. PAGHE 
O a NUA RUA 

Em 3% de Dezembro sairá o paquete Danube para 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo é Pitas: Nirês 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de 2 DER comida á portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Pará carga e passagens trata-se com os- : 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & C.º— R. dos Gapellistas, Sh a 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezxes, 23, 1.º A ; 

> apores a sair do Porto de Eisboa. 3 é 
Yo 

ooo 

| (via Suez), vapor allemão 
Africa Oriental Feldmarshall. 
Sairá a 17 de dezembro. 

Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8,2.º 

Africa Diiontal (via Suez) 
Gouverneur. Salrá 

a 31 .de dezembro, 
Ágentes, E. George, SUCO; NA) Prata, 8, o 

Cette e Marselha, vapor franceez 
Barcelona, m=aint Philippe. Sairá a 
24 de dezembro. Agentes Hênry Burfiay'& C.º, 
Rua dos Fanqueiros, TO 1º 

! Dover e Hamburgo, vapor allemão 
Bolonha, Cap Vilano. Sairá a e de 
dezembro. 

Agentes, 

Bolonh 
Agentes, E. George, Succe.. Ruu.da Prata, 8, 2,º 

vap. francez Chili. Sairá a 227 
Bordeos, de dezembro, 
Message es Maritimes, Sociedade Torlades, R. 

Áurea, 3, E 

(directo), Cap Orxrte- 
Buenos Aires gal, Sir a 22 de de- 
zembro. 

Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8, 2.0 

Cadiz Cartagena, TATA ja, Barcelona, Geno- 
va, India é Mac au, vapor espanhol O. 

Lopez Yy Lopez. Sairá à 226 de dezem- 
pao = bro. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

WS Pallice e Liverpool, vapor in- 
Corunha, glez Oriana. Sairá a 188 de 
de dezembro. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Cues 
do Sodré, 64, 1º 

E. George, Succe., R. da Prata, 8;,2:º 

e Hamburgo, vapor allemão Ru- 
gia. Sairá a 1 de dezembro. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vap. fran“ 

cez Cordillêreo. Sairá a = 2 de dezembro. 
SE : Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 

Rua Aurea, 32, 1.º 

Glascow (directó), vapor inglez Baron 

Kelvin. Sairá de 21 à We de 
dezembro. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes 
do Sodré, 64, 1.º 

(directo), vap. allemão WKar- 
Hamburgo thago. Sairá a *21 de dezem- 
bro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, io 

Vapor allemão Fucuman. 
Hamburgo, Sairá a =2€3 de dezembro. 

Agentes, E. George, Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

e Liverpool, vap. inglez Clement. 
Havre Sairá a $O de dezembro. 
* Agentes, Garland Laidley & C.º, Trav. da Ri- 
beira Nova, 26, 1.º 

Havre e Liverpool, vapor inglez Madei- 
rense, Sáirá à 16 de dezembro 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa,da 
Ribeira Nova, 26; 1.º 

), vapor allemão | 

(via Havre), vapor inglez Etlta. 
Londres mia. Sair a 18 de dezembro», 
CAE E. Pinto Basto & Q.º, Caes: do Sodré, 

v o 

—Madeira- Pernambuco, Bahia, Rio. de.Janei- 
! ro, Santos, Montevideo e Buenos 

Aires, vapor inglez Araguaya, Sairáa 17 
st "  dedezembro. 
Agentes, James Rawes-de-tº5 Rua-de El-Rei 31 Ati canos 

Santa “Maria, 8. god, Terceira. 
Madeira, Graciosa, (Praia), S S. Jorge (Villa 
das Vellas). Cacs do Pico e F aval, vapor portu- 

“" Etr quez sã, Miguel. Sairá a O de GOREIOTO, 
AnarÃo, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84; 2.º 

Buenos Aires e Bahia: Pia 
Montevideo, vapor .allemão .Al: xan- 
dria. Sairá a 1%8 de ABIN, evios 

Agentes, E. George, Suce., R, da Prata, 8, 2.0 

Uran Barcelona, Celte e Marselha, Vaper fran- 
! cez maint Barnabé. Sairá a 

< 6 de dezembro. Agentes, MAN Burnay xo, 
R. dos Fanqueiros, 16, 2 

Genova, Leorne, Naiftod e por tos 
Palamós, da Sicília, vapor allemão Ca's- 
tor. Sairá a 188 de dezembro — 

Agentes, E; George, Suce.;R. da Prata, 8, 2.º 

Porá e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Dunstan. Suirá à 27 de dezem- 

bro. Agentes, Garland Laidley & Cº,. Ha 
da Ribeira Nova, A Anbbtr 

S. Francisco e "Ato Grande É 
Paranaguá, Sul, vapor «allemão: Grua- 
hyba. Sairá 4 de dezembro Agentes Hen- 
ry Burnay & Cº, Rua dos Fanqueiros, 10, 

Singapura, Hong-Kong, ECA 
Penang, Yokoama e Kobe, via Napoles (rece- 
be carga e passageiros para Maca). vapor alle- 

: mão =candin. Salirá à 26 de dezembro: 
E. George, Suce., R. da Prata;8, Ho; : 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Petropo- 
1is8. Sairá a 79 de dezembro, 

Agentes, E George, Suce., R: da Prata, 8, 2.º 

S. Thia 0, Principe, S. Thomé, Cabinda, St.º 
9 Antonio do Loire, ÁAmbriz, Lioan- 

da, Novo Redondo, Lobito, Benguélla e Mossame- 
* RA des, vapor portueiez Ambaca. Sairá à <*e2 

e patos Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 83, 1.º 

Agentes, 

Loanda, Lourenço Marques, Bei- 
S, Thomé, ra e Moçambique; vapor portu- 
guez Africa. Sairá a 1 de janeiro, Empre- 
sa Nacional de Navegação, Rua.de El--Rêi, 8 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo, 
9. Vicente, Buenos Aires, V Valparaiso e mais 
ortás do Pacífico, vapor inglez Oruvnsa, 

EESTenfEro airá a 226 de dezembro. 
Agentes: E Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º . 

Pernambuco, Bahia, Rio AF. Ja- 
9. Vicente, “neiro, Santos; Montevideo e 
Buenos Aires, vap. inglez Danube,. Sairá a 
&$1 de dezembro. 

Agentes, James Rawes & C.º, R. de El-Rei, 31, go 



PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL Nº 13 
Applicavel desde 25 de Dezembro de 1906 $a * 

DISPOSIÇÕES DIVERSAS 
Capitulo 1.º 

Transporte de massas indivisíveis de pesos superiores a 5.000 kile, 
ARTIGO 1.º — Ao transporte d'estes volumes serão applicadas as seguintes taxas: 
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Até 3.000 kilos — Applica-se a taxa simples resultante das tarifas que correspondam à mercadoria, quer in- 
ternas, quer combinadas conforme o caso. : 

De 3.00! a 5.000 kilos — Applica-se a taxa resultante da classe correspondente da TARIFA GERAL, com mais 60 *L,. 

De 5.001 a 10.000 kilos — Applica-se a taxa resultante da classe correspondente da TARIFA GERAL, com mais 756 “L,. 

— De mais de 10.000 kilos— Estes transportes ajustar-se-hão amigavelmente com os expedidores, sem que, comtedo, à 
Companhia tome o compromisso de os realisar, ! = 

2h As despezas accessorias nos preços das tarifas que não as tenham incluídas, ficam reduzidas a 200 - 
reis por tonelada, sendo obrigatorio para os expedidores ou consignatarios effectuarem com gente sua e por sua “ss 
conta a carga e descarga dos wagons. 

Sendo para isso solicitada, a Companhia prestar«se-ha, todavia, contra o pagamento das respectivas despezas, 
 atomara seu cargo estas operações, salvo se não dispuzer dos meios proprios para as levar a effeito. | : 

Quando para estas operações, quer realisadas pela Companhia quer realisadas pelo publico, seja necessario.o 
emprego de guindaste, fica a despeza d'este, é claro, a cargo do expedidor ou consignatario, segundo a respectiva 
tarifa. - ão. : 

Capitulo 28º 
- 

Transporte de volumes cujo comprimento exija- o. emprego 

demais deum wagon 
ARTIGO 2.º — Estes volumes serão transportados, conforme a mercadoria que os constitua, pelos preços 

Á 

estipulados no artigo 1.º, applicados ao peso effectivo com sujeição ao minimo de 6 toneladas por wagon empregado. Ss 
8 1.º — Quando, na mesma remessa, houver mercadorias de differentes classes a que corresponderem, por- ão. 

tanto, preços distinctos, será applicado a toda a expedição o preço mais caro, isto é: o que competir á mercado- e 
ria que fôr de classe mais elevada. 

& 2.º — Juntamente com os volumes que não attingirem o peso minimo de 6 toneladas por wagon n'este 
— artigo estipulado, será transportada gratuitamente a carga miuda até preenchimento do dito minimo, contanto que 

faça parte da mesma remessa e não conste de mercadoria de classe superior á que determinar o preço applicado. 
$ 3. — As despezas accessorias nos preços das tarifas que não as tenham incluidas, ficam reduzidas a 200 

— reis por tonelada, sendo obrigatorio para os expedidores ou consignatarios effectuarem com gente sua e por sua 
— conta a carga ou descarga dos wagons. : 

à Sendo para isso solicitada, a Companhia prestar-se-ha, todavia, contra o pagamento das respectivas despe- 
Zas, à tomar à seu cargo estas operações quando dispuzer dos meios proprios para as levar a effeito. 

Quando para estas operações, quer realisadas pela Companhia quer realisadas pelo publico, seja necessario o 
emprego de guindaste, fica a despeza d'este, é claro, a cargo do expedidor ou consignatario, segundo a respe- O 
ctiva tarifa. ; À AS E 

Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral no que não seja contrario ao que a presente estipula. e 

Lisboa, 6 de Dezembro de 1906. ' : 

! O Engenheiro Director da Companhia 4 

Marquez de Gouvêa. 



Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 
sw ERES 

2º ampliação á Tarifa Especial 

O” 

j Atracação à Donte da estação da Figueira da Foz 

PANA ARA desde 25 de Dezembro de 1906 

EMPREGO DO GUINDASTE VOLANTE BRAÇAL 
em qualquer estação que não seja a de Figueira da Foz 

A pedido dos expedidores ou consignatarios, a Companhia 
, porá á sua disposição, em qualquer estação da linha, o GUIN=-= 
— DASTE MOVEL, quando d'elle possa dispôr, nas condições 
— previstas no ultimo $ da Tarifa para atracação, acrescentando 
— mais as despezas do transporte deste apparelho—ida e volta, 
peRadas á razão de: 

el reis por énindaste e kilometro até m kilometros, iá e volta, 

o. , » — para os percursos excedentes dos primeiros 200 Kítilhra, 

Nestas taxas estão incluidas as despezas accessorias. 

Condições 

— 1.º— A requisição d'este apparelho, nas estações além de Figueira até Mangualde, deve 

ser feita pelos expedidores ou consignatarios com dois dias d'antecipação, e nas estações de 

— Gouvêa a Villar Formoso, com antecipação de tres dias. 
: 2.º .- Este apparelho deve ser acompanhado por um agente do serviço da Tracção, eujos. 

— dias d'ausencia do deposito serão facturados aos êxpedidores ou consignatarios àá razão de 

— 18000 reis por dia. 
3.º — Ao funccionamento Vento apparelho assistirá sempre um agente da Companhia. 

Comtudo a Companhia declina toda e qualquer responsabilidade pelos accidentes devidos a 

— avaria do referido apparelho ou culpa do pessoal dos expedidores ou consignatarios, à conta 

— dos quaes ficam as mesmas avarias. 

Lisboa, 6 de Dezembro de 1906. 

O Engenheiro Director da Companhia 

: | | Marquez de Gouvêa. :


